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Bender: - o l.â , Lula ... mas - que
surpresa.�. você também por
aqui?

Lula : - Oi, Bender .•. estou a­

penas dando um� voltinha� pela'
terrinha você sabe como e .•.

Bender: - Não •.• não sei nada, -

meu caro ••.. estou até estra� I
nhando que você esteja pa�sean
do pelas' ruas de Jpinville .•..

Lula
-

:' -..:,. Não'me diga que você.­
estâ pretendendo .a Prefeitura
de Joinville? � • .

.
.

Bender: - Bem .•• quer dizer •.. is
to é...

�. �
Lula' : - ..:Olha Berider , -es'se negó
'cio 'd� você an.dar·pélas .ruas
da cidade, a pé, çumprimentan­
do todo mundo é bástante sihto
mático. "�.�" ":_�'"

Bender: - Bem, fazer
__ f.or'ça todo

mundo está, fazendo � •. :i vo.cê, a-.
firral .•• 'o qu� .yeio. fazer � por
aqui?

-

-.

.

.' I

Lula :...; V'iro' ao- ente�l;o' dé" um:.
• _

• ' -:'. .._" �. '- ',' 0'-
• t

. !

amlgo. . •
,

. ,�"". ,

Bendér: .::. Parece' gue' você gosta:
de enterro barbaridade he í.n? _:

. t.udo . quant,o. ',é énférro"
.

você es
. ta .... -�

.. .

,_

<... ".;_:�.
.

_.
.Lula : - s'ão meus ,amigos,' Ben -'

der' •• ',..
.

"

'

Bender: ,-
- Então· vodê� não vai se

ele'ger pref é'í, to' 'nbnca, Lu l.a, Se
todos os que morr�m são teus a

migas ........ não 'vai '-Sobrar nin :-.

guém pra votar em você em 82.�
Lula .: - E você? O teu tempo já
passou. . . .

:' '

Beride r,s - Pasaou j nada ,' .. Não re­
p�rou que semp!e que ,há i�ra :d í.açâoide jogo do JEC' eu sem­

'pre estou perto dó Marco "Anta
nho", �por acaso"?

.Lula : - E dai?
'Bender: '- o' Marco "Antanho" dei- '

. xa eu falar no microfone. .• já -

estou até ficando meio comenta
rista esportiVo ..• ttro foto -

grafia no JEC-QURO, e estou a-

parecendo muito bem...
.

Lula : - É, Bender mas eu vou -'

dar' uma de aparecer também .'•. ,

vou começar a apertar a mão de
todo mundo.

" ,
.

Bender: - Em aperto de mão tu
p�rde longe pro Raulino.' .Tem
uma coisa melpor prá você ser
notado ...

Lula : � O quê, af�nal?
Bender: - Pendura uma melancia -

no pescoço, ora bolas ...I, Lula : - Nessa eu não cai6, meu,

.

�\I caro Bender porque ai voce me

I passa prá trás.
Bender: - Como ... ?

'Lula - Pensa que eu não 'sei?
I Se eu PE?ndurar uma melancia no
I pes.coço você é capaz de pintar

o rabo de v.ermelho. Ai você me.

gahha ..•
Bender: . ..:. Guerr� é guerra1 Lu­
la. .• Tchau ..•.

·

ainda tenho.ma­
is uns. cinco quilômetros pela

I frente .. �

1 LUlat : -- E �� tenho mais tres �

en erros pra comparecer .•.

E I'PREFEITURa EM 82?
Claro está. que muita água ain

da há de correr �té que tomem su
as devidas posições os partidos
po�iticos atualmente em formação
visando as eleições de 1982. No
caso especifico de Joinville,com
relação à· Prefeitura, mesmo .com
os nomes que desde já estão emer

gindo�q.e conv�rsa9õ�s e citados-.
em analises hlpotetlcas, nada se

pode deduz�r de conc�eto ares -
-

peito. Ainda está e� efervescên�
cia o acomodamento de lideranças
(ou prete�sas' lideranças) d6s ex
tintos par.t.Ldos •. O zum- zum' da re
voada na qual se' debatem muitos
póliticos,locais, depois que Fi­
guê�redo qhutou·o Qi-partidaris�

. mo onde se aninhavam comodamente
os rE:!presentantes do povo, conti
.nua ao redor dos vários partidos
em formação. '1-

.. Depois do. primeiro porre-cor-t
re, .cada qua l- tentand� procurar,
6· seu� -Luqar; ao so l,', nao arrt.es de
ver em que partido. o s61 brilha­
va mais, essa movimenta.Ç.§.odimi­
nuiu cqnsideravelmente. Aqui' "e
ali s�:J;ge, 'por v.ez�s., um trânsfu
ga,',

ó

que. se' .pode notar de forma
mui tó""clara pela. ati tude q,e um

politico que sempre foi tido co­
mo um esteio da ex-Arena e .

qu�agora bate às po�tas do ��B e e

,". bem- <recebido. .. O que causa eapan­,

to aos mais ferrenhos e dedica -

.dos_60rrelig�onários de um ou d�
outro partido é essa indecisão -

dos nossos representantes do po­
vo ou candidatos a tal. Já não �

sé pensa mais em crédito de con­
fiança de uma·forma cega e irres
trita. O, pula-pula �ossui tàntas
formas é tantos trejeitos que
ninguém mais tem confiança, em
coisa alguma.

.

A procurar àlgumq cors-ã'-- de
verdade nos boatos que' correm
pela cidade e em pequenos grupos
de comentadores da �tualidade polItica de Joinville, o eleitor,
o povo em sua totalidade, não te'
rá mais que dnvidas a essa peque
na verdade qu�, eventualmente
possa existir deixa bem clara a

intenção de uma meiã dúzia de li
der.es· (se é que ainda existem) ,­
PQl�ticos ávidos em buscar a po­
sição máxima do executivo joinvi
lense. Ser candidato a Prefeito
de Joinville é a pênção esperada
por muita gente.

.

Hoj e, poderLamos- indicar como'
prováveis à sucessão de Luiz Ren
rique nomes como Nilson Bender ,

Luiz Gomes e/até mesmo plácido -

Alves pelo PDS. Pe�ro Ivo e vio­
lantino Rodrigues pelo PMDB.Ulis
ses Tavares Lopes ·ou até mesmo -

Aderbal Tavares Lopes pelo PTB
e mais outros tantos nomes que -

se até agora não aparec�ram no
palco das considerações, o pode-

rão fazer na medida em que passa
o tempo até·a época das conven -

ções que indicarão nomes pêlos -

seus respectivo�/partidos.
-

NOs conchavos, os,;achegameri .­

tos, as transas. poli t:icas 'que 'ia
talmente ·acontecer·ã:ó, não. pas.sa -­

. rão de atitude,s' semelhantes:' 'a
"ar:ruma'r a casa IJ· parà �depóiq':,.,in{
c

í

ar. o tl;"pbãlh�·; de a:,licia�értt:"o,<';"de correligionáriÓs. �Se� nO;o,p.rime.•

_

.

_

.•r . '�"';" _:..;_.... �_ �� -er Ó. �,,�,.. .. .r :�?r,.:.,.
.

�:. '.:'aro caso as',:·:ceutsas' nae-.
. ·r-ecerw·;:-".,.. .•.•. ,'� fi':;. ,:. }<_". .. .: .v':"�(.:'-

�

'e' ':-<_. ,�- ,-_.,."
_tão facei's assim o�':';s ndQ n '

;!� 'a��,�:',::1�i���i�F1f' :;; .

,cos tas':",apEií1as
.

PQr:·;.PQPseq'uenc],a .... :..:

de um �

dtiviªOso5-tip'i;;e'9.t�g.i{;,'!pessbàl"
Ainda está. âritalgaç1a .iem '.nosso-,pa
vo o 'séntimento" de', i?ãrtidarisÍna�
Assim como ex--údehistas', t,é'rtdem �"

i1atura:-im�n.te
..

paza" o PDS,. ê�x-:pes';:;:
sedí stas evoluem} em busca·'��ê.�sli�:.
as velhas r-alzes\<Nêstes terÍiios .:é_ necessário

.. r�.cónhe�erl hâ" ape�:'�,:'" :

nas um partid9.�,q,!.l�c nao : fug}u:. ;:à$, .

suas origens�� 'MesIrto átr.aveS§ân:dé/
um regime, de ',exce'Ç,ãó'l' bi':-,partlçia.

. rio durante·-15 .anos., ,o-PTB; ..
' ao

-p.r í.me íro ,siria'l,:�de< i�'h�rdade'-poli
tica, mUn;iú-se ,d�?su.a ,força tra"'�
·dicíOrlé!-.lt< Sern mac-qlá";;lá 'e muito

.

'menos considerar umapossihilida
de nesse sent.Ldo ,". ,.' ".

'.

Se brig�m,'�ê.' transárn eLemerrt.o s
do PT I do PMDB, do. PPB,. do PDS ,

es se trabâlho de, "acomodação de -

politicas não é levado màis a sé
tio pelo povo que entende a fal­
ta de b�se desses pa�tiaos, hojejá em formação com uma variedade
enorme de pensamentos em termos-.. individuais'. Não se concebe um
ex-perrepista como Raulino Ross­
kamp correr de. Herodes a Pilatos
'até aepar quem lhe aceite' como
politico autêntico, Sua atitude­
prova cabalmehte o contrário. 0-
desespero, do PMDB com seu esva-­

siamento,'cam seus politicas to- �

mando rumo aoPDS, obriganÇlo 0-

partí.do' a- buscar novos valores -

para salvaguardg_r uma unidade -­

duvidosa não mos t.ra , ao 'povo, .,:::

qualquer. possibilidade de confi-.
ança. De outros' partidos recém
montados então nem se fale.
Salva-se, ainda, pela sua au -

tent�cidade o PTB, formado �or e
lementos trabalhistas pela pró­
pria natureza e que jamais pode- ,

riam consider.ar uma possibilida­
de de mudanças radicais. Um fato
é inegável: com todos esses bon-
.chavos muitos são os candidatos
que. querem 'por o pé ·ria·Prefeitu­
ra de Joinville. Mas ,o povo já -

não se deixa mais.levar pelo ca­
bresto. E uma v�lha tradição tém
o seu valor inegável. Quem traba
lha é vota' sabe disso. Não vai -

s� esquecer até as eleições de �
82. se é que elas realmente acon­
tecerão ...
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o
fato de s omen t e agora, o, gover
no prestar melhor aienção ao

grave problema que afeta os -

'�eta,lfirg�cos e toda a produção_­
fabril da região, do ABC, em Sao
�a�lo,' declarando que o TRT vaI

dicidir a respeito da ilegalida-
d� oti não da gre�e 4ue paralisou

1f'1 cerca de' 500 mil óp.e r'àr
í

o s., de­
monstr� de forma cabal que a

área' governamental, .d ir e t.ament,e
ligada com 'o problema, não está
em condições de estabelecer 'uma
análise mais profun�a e real da
situação.

'0- ',e�!OPim. da greve n�qu�lá re­

glao acabou por atIngIr ou·

tTas do Estado de' São Paulo e

à inedida que se foram realizando
assembleias, e conversações; mui-

r ias nficleos de greve, nas dema­
is cidades, chegaram' a um' deriomi
nador comum. E�te fato, po�e �er'
interessante dado o fa'tor: volume
de grevistas. Todavia e sintomá­
,tico. Demonstra de maneira inso­
fismável que o povo, "em suá to ta
Lí.dade , não estã, satisfei to com

o �eu padrão de vida� com os re-

N inguem ignora que alguma coi- -

sa, em algum,lugar, está erra

da. Onde? Na administração de
- , nível federa l.? Nó jogo dos inter

O
corre em São Paulo e C1corre - ,niediários? Nas transas do alto -

" em muito� outros Estados -

e, comérci� que manobra a lei da•

'de, 'fôrma especial, mais a nós '

ofert'\ �' da :proc�ra sem um míni­
afeta � na cidade de Joinville. Se me de' f í s ca l ízaç ão , naturalmente ..bem que a greve aqui deflagrada Quando um operário, desempenhan­o foi -de forma mui to precipi tada do suas .funçôes , espera conf i.an­
guarde-se, todavia,,' a legítima .,:

te que de seu trabalho resul te o
expressão de insatisfação de nos

sustento de sua família e, a ca­
�os obre í.ro s ,

_ Nã� .fo I uma
"

g�eve, da dia, vê minguar mais' e mais
a base da gananSIa de ganhar ma-' os seus' recursos por rrâo poderis, desses ope ràr í.os, Antes po '- v fazer frente à desenfreada' a I ta'der-se-ia classificá-la como um, do' custo de 'vida" resta-lhe en-

, alerta aos patrões, e; mais, ainda' tão apenas à fil tima esperança. .­

,. nem só a eles mas também aos ho- Gri tar contra a si tuação. Fazer
mens do gove rno que mal d i r

í

g í.n- ver as suas dificuldades e istodo' a Nação não .s abem , não .querem -e I.e só' consegue com uma demons _

ou nã� P?de11l ter em mãos dados -

tração grevista. � lógica e huma
estatIstIcoS que representam 'a,

na essa atitude. Ela brota de -

mais perfeita realidade dos fa ':-'
uma necessidade imperiosa que de

�os.
- , ,

veria ser sufocadLpela ameaça -

() próprio Presid�nt� da�ReJ?fibli .ma
í

s tarde, de demissões em mas-'
ca mostrou-se'lrrltadlsslmo... sa :era,ticada pelas direções' �as,

,

-com o percentual, de 6,6%' de Lndús tr í as . Mesmo sendo uma "vrn­
inf:lação registrado no último -

gança desumana não passa de uma
mês de marçó. Os produtos de.pri -trist� realidade .•. '

, meira nece,ssidade scib:em assusta­
dorament.e •

w _

cursos que consegue com 'seu 'ar -

duo trabalho através de salários
inco�patíveis_com sua produção.

Página 3
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,VAtM.OR MAE.-s:, ",
'QUEBROU�', A CARA •• �'

,

,

,

',"
- E ,AGORA O'PÉ

;t' ,

Quando resolveu entrar ,no

PD� Valmor MaE?s quebrou'defini­
tivamente a cara em politica.

'Agora nesta última semana

�itPIIi�"',' num
-

jantar com

o�'lideres pede�
sistas, ao sair
"da churrascaria,'
V_almo:r tropeçou

,

mima' pedra ( nem

pedra tinha: por
ali) e �uebrou o

pé. :t:,impressio-
,

nante a carreira

pol.I tica de Val­
mor. Em Lontras,'
quando vereador,
os seus colegas­
não gostaram de­
le e Valmor "sam
bou fora". Em Jo
inville foi,' 'Um
ver-dade

í

ro desas
tre: ga�tou-hor­
rores para se e­

leger deputado -

estadual e che -

gou a pouco mais
de seis mil vo -

tos apenas. vá �

ser azarado as -

sim lá pros quin
to, o'ra bolas ...
É. •• Valmor ,não
tem jeito: já
era'ruim da cabe

ça e agora estã­
doen te do pé!'

'\1). '�
\;��.\

� \.. '" ��

�O .�
fi 'I

. '.',�1�\ �

/:-:
"S,A''L'IM' �I'H': A'• -SEN-

. ",
," \C}�,�� /;.� i't

�.�, ,,' �q '., ' �, "

'

- '-..,:;!:__ ii?"J'J��
Muito e�bor� -s em dizer coisa- guntas que foram as' inais";;":;�i­

�om'ebisa' e ate-mesmo usar a ,te- va� do p�ograma, ,'acabou por es-

�evisio 2ara fixar'melhor-sua te�der �ia �apa cleric.l par�
imagem, Jorge Bornhahsen, nd �l- que Q gove�nador pudesse pisar -

timo sibado, d,ia 5, espalhou pe- mai� 'tranquilamente, na firmeza
lo Estado de 'Santa Catarin,a a '- ,'de suas r e s po st a s ,

sua fotogenia.
,F01 eritrevi�tado por u�a equi

pe quê tamb�m nada perguntou 4e
esp�cial. At� mesmo o,Padre 8ian
chini, depois de suas qhatFo per

JORGE MALUF
'VERSUS"

QUAL 'SERÂ o
PROXIMO,?

- . - .

"

,
Com a pretensão do Goveinador

Jorge Bornhausen, de aumen�ar ca';"
da' vez mais, a for ç'a do PDS, tudo
indica que as portas �o partido
situacionista continuam a dispo­
sição dos que Ee interessar�� a

fazer parte dele.
Claro que isto ,pode ser feito

tranquilamente pelos candidatos­
a esse ingresso. Tanto mais que,
dependendo de alguma vantagem eo

mo bene$ses várias, não faltàrão
pretendentes. A gente está �s'ó, ..

de
olho prá ver qual será o próximo
a baixar as calças para o PDS, -

�uitQ embora �s implicações futu
ras ... porque quando de uma pró­
xim�'eleição esses "comprados" -

não produzirem resultados, a coi
sa "pode ficar preta .para o Lado
deles.�.

'

o PáulQ S�lim Maluf ji
fazendo is�o hi.horas. Nio
�� mu�to e os doi i estaria"'-"'. .

tando IBOPE' na TV.
'.I '

f
I,
[!:
�,
q
liest�

demp-:
dispu

, ,

, I
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poí s de preso' e no seu julgamen- mente quietos e, outrros, mais ner

to, com os· pés descalços. �udo - vasos, fumando desesperadám,ente.
transcorria normalmente ,desd�, a Juntou .mu í, ta gente ao redor

<,
da

"cena .da prisão do Mestre, o en - cena de Jesus d í.ant.e de Pilatos.
cont.ro' com Caifás no Si,né�rio e, Foi ai que' ocorreu .à tragi':"'coiné­
t.oda

�

aq-uela sequênc í

a que, culmi- dia: Pilatos Levant.ou--se de seu'
nar í.a- em meí.o da encenação , com, lugar e olhou para o Cristo cu -

a apresentação de' Cristo a Pila-:- riosamen!:e � perguntou:' ..

'

tos. Ocorre que muita 'gente pre- - Entao é· ver-dade que tu
senciou o acontecimento e as câ,,:, o filho de Deus?
meraS de' televisão e toda uma 'e- \

A.o ínvés do ator responder o

qu í.pe profissional deslocada pa- célebre ",Tu o dissestes", deu um
ra a Lagoa da, Conceição desenvo L parsso, à :frente, em direção a Pi-
via um trabalho intenso para dar latos, e num-tremendo salto,ines
mais tarde, aos telespectadores- perado para todo 'mundo, rugiu:
do' Canal'-6" um bom programa." - UUUaaa$i,aaahhhhhhrrrrggg

:Segundo o Jacaré, à medida ,o .berro foi tão grande que bo.,
que'transcgrria o espetácl,llo o tau a maioria,dos que ali esta ....
povo foi Se comovendo, diante da varo, prá correr. O ator que re '�

naturalidade de
.. repr�'sentação presentava Pd.Lat.oa levantou sua

dos artistas participantes, 'e nâo saia e túnica e "se arrancou" da
eram poucos os que já mostravam 'frente do Cristo, dizendo:

"

um semblante contritQ e triste - ':- Afinal esse,é o Cristo ou é
na Lembzança do 'maior drama' da o Lncr Ivet Hulk ??? _

,-'

'História.' Cristo amarrado, escàr Ainda pulando' num pé 'Só,_
nec í.do tripudiado, debochado pe. -ator do Cristo gritava par,a a as
los' sacerdotes, inquirido por '-

s í.s t.êncã.a s .

Ca
í fâs, mant.í.nha-iae calado,' so.:.. .

Q f" 'f'd' t".. "" � 01 o ..• p. .que a 1-
frendo todas aquelas abominações rou uma ',' chepa" de cigarro acesa,
com a nac í.ênc í.a de um santiov, O na m.í.nha frente? . "

próprio ator-que representava -o Conta o jacaré 'que -UÍn dos as-
Divino Mestre; compenetrado de sistentes, . joqou , sem que.rer, um
seu, p�pel, causava anqiistí.a nos :

toco de cí.qarro aceso e el� foi
cOrações daqueles que por ali es .cair' justameri'te- em trente ao

t.avàm ass'istin9-0' a representação Cristo que , ao Pisa-lo na� teve
QJlando Caifas mandou o Cristo dúvidas: botou a boca no mundO .•

a Pilatos j ã. tinha' gente 'que cho
. Também, a sér verdade, "não-- se

"rava ao reà'or da cena. Uns" total ria prá menos, pois agora � •.

>:,r-:
j_------�------�--�����--�--��--��------�----�--�----�------------�--���--���--�--�)

t-ribunaiS do trabalho, mas ficou Os militares da PM carioca -

uma fera quando os juizes dectdi entraram em greve e pediram. au-

ram por um indice de' produt í.v í.da ment.os salariais ,iguais 'aos do .«
�de em 7% e, não quel;' aceitar a - Exército. Sitiaram Cha:g�s Frei ::-

decisão -em pre ju
í
zo dos. trabalha tas no Palácio e"a bagunça ,foi

dozes ; . . .:,_ geral. 'Chagas Fre� tas, :do PMDB
não escâ adotando a linha do par

. .• PTB aqui' em .:[_oinville. não .. tido, 'de melhor divisãó ,dE� renda
nos' deu 'mais noticias. Mas, ga- e justiça social. � .

. ...

rante o seu presTdente Vilmài
.

côrdova que nos'prôxí.mos días ,es'� ... - Na Fundis:ão Tupy a�co'isa', tá'
tará concluído um -pLario de' ação.' "braba" .. t: SeO iniciar o' chamamen '

pôlitica,
.

que' tem como pbjetivo- to dós operários às .assembléias- 'I

f a, cónquís t.a da prefeitura Mun.í.c í, e muí.t.a -gente -é dasped.í.da como-
•. '., A adesão de Rau.Lí.no Ros skamp , 'paI embora mui tos não c .acr-ed í, - agi�ador. e .gr�vista .. �

,

ao' PMDB foi festívá na Câ:rt;tara. de, -. tam�.".
.

. _

" .","�: '-�

Ve�.eadores, com a presença. de r: I,
-

, • r » O-Deputado Pe9rÓ' Iyd, depo.í s
'

muitos secretários m1-mici,pais,só ... O deputado Ulisses' Guimarães" -da bagunça 'no:·seu>-pattid,o aqui _-
'faltando a Bandinha"'Municipa,l di'

-

quando da sua estada_ em Santa Cá n� Manc��::>fer_; suI_!l�\l, de' circul�-
'

�igida pelo Mae$t.;ro 'S�ntapa�..
.

taJ:'ina, na LmpLan t.açeio- do PMDB - çao. sera .qUE! .esta se r�cupe'ra�-, ,
.

,,:� '� .. catarinens,e,. tevê suas es t.ad
í

aa- do' de alguma estafa ou ,e .decadên
� .. .os cóIriercd.ários -á.e Jói�vill� . 'pagas com 've.rbas 'dos deputados....: cta" mesmo ; ,..

?

,:in,iciar� . sua campanh'a: síndica! .,: 'catarinenses, o que nãe a:grado�"" .

'. ','

-para> meJ;hores salãrlQ�'��"',E.st�Q:-pe· ac mui t'Os, principalmerite . os .do·

dindo ,perto de l50�,;;!6":que':";/estª>·. "PDS. . .

.

dei'2S,ando -9s' patrq�s, _em: Rolvoro":-;': �., � .: A entr.evista do Governador
5,§-. ;'; c� '.

.

:,: :_ ,- "i;.L ... ,

."

,.Bornhaus'en no último sábado, foi'
uma' verdadeira comédia encenada­

'. ape$.a:t dps . elogiós -de muito's' ór-
gã9s de comunicação. . .

. j
. .

,.
.

Charles Weber.'

. . I
· Que me desculpem o povo i lh'eu
mas esta me contaram como veridi

.

ca. Só que:quem me contou foi um
'

velho amigo, o D±niz, mais conhe
cido -nas rodas intimas e- 'mesmo

nas, periferias como, "Jacaré" .Diz
' .

o Jacaré que'quando q,a gravação,�
pela TV Cultura de Florianópolis
da encenação_da Paixão de Cristo
nas dunas da Lagoa 'da Conceição,
acontéceu um fató realmente ,tra­
gi-cômico. Para melhor: ilustra -...

ção: �sse teatro ao ar livre, i-
n í.c í edo. por gente de' fora, é ho­
je representadó, em sua �aioria,'
por cat.arãnenses ; A: compenet.ra -'

· ção dos atores é algo 'que sens í>

'biliza o' povo' em gel;'al � 'o cu í.da­
do- e O capricho- pára a 'morrt.aqem .

_

do cenirió, �sti�izado, cau§a

surpresa- pela súá ,Originalidade;' _.
Ajuda! aineia p prÓPí::io'local que
com' suas, areias e: diiriaa faz.' lém- ,

brar o ambiente onde há .dois'mil
anos, ócorreü a história real.

, são dezenas de
-

atores •.Calça­
dQs com sandálias,' soldados rama'

. nos ao estilo da época -e t.udo
certinho nos seus miiiiinimos de
talhes. B, para tanto era neGes�
sário qu� o Cri�'Êo estivesse, de

'DO GÀTO MORDO-:'

'D'E .:

'
..

REP,EN.TE·
.

�ME LEIVfBREI'
Qu.E:...

.

.

• •• A politica salarial do'Minis
.t.ro Delfim-Neto· caducou e, ele
,IlÍesmo j ã escâ Lnt.e'res sedo em .mu­
dá-la .para diminuir as gr�ves •.c.

, r.�., i , ..o ,pps _anda m�i'tb, :p��QeuP�'�Q�
"

,qpm, os rumores -que c.trcu,Yám '.;pela .

o�:c(�é��e '8.. 5?bse'rvado:r-es -:�poli tieó9-:"
· a:[irInám que Valn:to:r;,,:-Máes lá está"
'ar�ependido ,de tér "acei tadb .

.

as i,

beness�s do governo estadual:' e

iq�ei &olt�r ao anti�ó,partido, o

:g�DB é cl:?tro: ..
'

"

�

,o Ministro Nurilo Macedo man

dou respeita� �s decisões dos
.

es

o

... Msrco Antônio deverá- ,ser o

,próximo pres,idente da Câmara de
Vereadores de Jº{nville�'�ue co

mandará um plano de,ação na Casa
de Leis para sua campanhá a vice

p�efeito da cidade, mas a oposi­
çao, Q PMDB, garante que isto
não vai aconte6er...

. .

-�,
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Declara de utilid�de p�blica ireas de te�
ra de �ropriedade da Sra. Adele Nielson.-

'0 Prefeito M�ni�ipal de Joinville, no uso de suas atribuições
e de conformidade com o disposto no art. 69, dó Decreto-Lei nO 1.365 de 21 de junho /
,âe 1941,

DECRETA:

, Art. 19 - Ficam declaradas de �tijidade p�blica, nqs' t�rmos /
d o a r t. 59, a li n e a "i", do D e c r e to - L e i n 9 3. 365, de 21 de' ,j u n h o de 1 941, p a r a e f e i -

to de .d e s a p r o p r i aç âo am i q
â
v e l ou judici.al, as ãreas de _terra adiante desçritas, a la./

a t t n q i da pela Rua Visco'nde de Mauã, a 2a. e a 3a., ãreas remanescentes não edificãve­
is, d e s t

í

n e.d a s vji n ev e rrda .

'

,

�, I - "IIUm te r r en o s it o nesta cidade -d e ·J9invilje, de p ro p r i ed a-
j, de de Adele Ktlhntopp Nielson e Augusto Bruno, Nielso_[l, lado NOrdeste, direito par' da:

Rua Marcllio Dias. n� cruzamentD c6m a Rua Visconde de Mauã, atingido pelo arr�amento'

;, da mes�a �ua Visconde de Maua, com as �eguintes dimensões e confrontações: frente a
i -Sudoeste medindo l8,83m'� (dezoito 'metros e o i t en fa ,e t rés cen t Ime t r o s ) na Rua Marci -

lio Dias; fundos -a Nordeste, medindo l6,lOm. Cdezess'eis metros e de.zv cent Ime t r o s ) , no

prolàngamento da Rua Vi'sconde de Maua; extremando a Sueste,'medindo-em 3 (três), li�
.nh a s , partindo de Norte para o Sul, em re t a pelo alinhamento direito da, Rua Visconde/
de Maui 33,JOm. (trinta � três metros e-trinta centimetros), seguindo em curva para a

:e;= esquerda, .me d i n do 3,14m'. (três metros e quatorze centimetros), seguindo em ân<;jur6 pa-
" ra a direita, em reta medindo 3,50m. (três metros e c

í

nqü ent a centimetros-) ate a ,li-
i

nha de frente do terreno sendo' as duas pr tme ir a s em terras r eme ne s.cen te s e' a ii l t íma l
,j. �m at�uamento da_esqujha das Ruas MarcfliQ Dias e Visconde de Maui; extrema a �oroef-.

t�"t.ambem em Y. (três) linhas. partindo de Norte para.o Sul, em reta pelo a'hnhamento'
esquerdo da Rua· Visconde de Mauã, medindo 34J50m. (trinta e quatro metros e cí nqü en ta ]
cen-tImetrós2, seguindo em curva para a direita, medindo 5,2Jm. (c

í

ncç metros e vinte
.e tres c en t ime t r o s ) , ambas as. terras remanescentes, pross,eguindo em angulo para a es-

querda, medindo 1,OOm, (hum metro), em terras da· esquina das R�as Visconde de Maua e

Marcllio Dias, contendo a irêa de 640�25m2 (seiscentos e qua�e�ta metros e vinte �
tirico �ecimetro�'quadrados), sem b�nfe4torias".

II - "Mais uma pàrte.d� mesmo terreno, sito no mesmo l uqar , la
do Sueste, direito,.pàr da Rua Visconde de Maua, em forma triangular, considerada -::'

area'não e d i f i c âv e l , para posterior revenda, 'com as sequ tn t e s d tmens õe s e c onf ron t a.v­
çó e s : extrema a Nordeste, l-a dci e s que rdo 'de quem da r-ua olha, medindo 2,13m., (dois me­
tros e treze ce n t-Ime t r

õ

s }, em _ter.ras de Váldemiro' B,eckert; 'ª Noroeste. em 2 ,('duas) .l f­
nhas, 'p a r t indo de Nordeste para' Sudoeste em reta pelo a l t nh ajaen t o da Rua Viscond,e _d,e
Maui, medindo33,JOm. (trinta e três metros e trinta centimetros), s equ i ndo i em curva '

"

'. .' "
_"

"

'
,

I para ii e s que r d a medindo 3,14m .. (três metr-os e quat?rze c�ntimetros�, ambas �a Rua Vi� ';_p ..w;-��:.lJMP9DEV0C2A1NDAADQUIRIRSEU
.con�e de Maú:a, e� terras a t i nç i d a s ; e a Suest� med�ndo 36,50m,., (trlnt� e. s e r s metro.s �;$':\:"J") H);Q'igNOJARDIMDASOLIVElRASPOR
e �l�qUenta.cen!lmetros), em terras de �aldem1ro Beckert_. Contendo a.are� de 53,60m2,,;-=-" -,�.'"" ,_'o ·"<j'�A1f:,NASCRS1IO.OOO,ooÃVlSTA.
(C1 n qüen t a e tres metros e sessenta de c imet r o s

_

quadrados), sem benfe,l.toras". ,

'

l .:�;/ :::l�""'" ""':�\:_ . ,.... .

,

_

.

III - "�ais' uma faixa' de t e r r a , parte d2' mesmo.terreno_e sf,tã!/ )·;\";/-;rr.",, \,':):}
no mesmo l uç ar: lado Noroeste, esquerdo da Rua 'V1sconde de Maua, c c nsi de r ad a area :!:lião .:r"i'>"'··,,�1 ;�J. �1

.

edi fi civel, em. forma tri angul ar, com as �egui ntes ,dimensões e confrontações: 'exhe�a'f:\. ::t� 'f.:'I·:';'I�.'••I·;.�·I�'•••••••••••••�Ia Nordeste me d i nd o 0,60m. �sessenta cen t i me t.r o s ) , em terras de C.onrado Har-dt, ladolf,dt. \ "':':'>-,
reito de quem d a i rua olha; extrema a Sueste em 2'(duas} linhas, partindo de Nordest'e-=--;", . ,,_.�

para Sudoeste pelo alinhamento esquerdo da Rua Visconde de Maua medindo 34,50m. (tri\t.:;�"<, �ta e qu e trume t r o s. e .c tnqüen t a.cc en t Ime t r-qs) , s e qu ind o em curva para a d i ne i t a m_edin.dõ'··,.;,__,;:'1.
.- ....

,=�'5,23m. (cinco' metros e vinte e t r
é

s' centlmetros), ambas na Rua Visconde' de Maua, , .ém ��<- '��'�terras atingidas; e a Noroeste medindo 39,00m. (trinta e nove met.ros), em terras de ' $'

Conrado H�rdt. Contendo a irea de 59i35m2. (cinque�ta e nove'metros e trinta e �inco/
decimetros '�uadrado�), sem benfeitorias; Perfazendo as três areas o total de 753,20m2
(setecentris é cinqUenta.-e três metros e vinte decimetros quadrados),'sem benféito�ias
e todas partes do registro de imóveis nQ 18:615 às fls. 5 do, livro 3/N.da la. Circu-ns
c r

í

ç ão ,dir-'Comarca de Jofnville".'
'., -

PREFEITURA. MUNICIPAL DR JOINVILLE

SiCREtA�IA DE PLANEJAMENTO

'DECRETO N9 4.056/80

blicação_.
'

Art. 20 .. O presente Decre'to entra em vLgor na data de sua p.!!

Art. 39 Ficam rev.ogadas -a s d i s p o s t ç
de s" em con trãr t o .

Jo
í

nv t l l e, 02 de abril de 1.�8Ó·
L u.í z . H e n r i q u � .d a Si 1 ve i r a

"Pr-e f e i to Municlp'al
Di.l son BrUske

Se c r-e t âr
í

o de Pla'nejamentci
e Coordenação

'

mnunmmrnmmrnmm

�
.

,

i _ _" "

..

:1 í .,.
':

" , ,-

excelência emesqaadrlas de madeira

PORTAS J�NELAS RODAPÉS CORDOES

VENEZIANAS GUARNIÇOES TACOS

FORROS ASSOALHOS BATENTES,

LAMBRIS VITRAUX
.

PQRTOES - ESQUADRIAS CURVAS E COLONIAIS

PORTAS ARTlsTICAS - "INEDI'JAS"
,

MA,OECO - Madeiras Decorações e Com. 'Ltda.

Matriz: Avenida Getulio Vargas, 1.026 � Fone. 22 • � 5 2 2
Joinville Estado de Santa Catarina

.,
�-­,

�'
OPOOO_

C.
C
C
C
C
C
C
C
C
C
C
C
C
C'
C
C
C
.C
C
C
C,
C
C
C
C
C
C,

Diariamente das 21,00, horas
S.OM':' E MÚSICA AO '"'VIVO .

RUA xv DE �OVEMBRO, 307 (1".� ANDAR)

JOIN.VlllE(SC)
�S.Qb Olreç90 XAVIER

])

_ LOURuio .,

.

�m�imentOllmobll�oi Ltdi:
-

.R. SIo Paulo. 1229. F: 22.48,20.22.0903.
CI'8CI: 227· Jolnvlll.· SC. . .'

-ADMINISTRAÇAo.C�RA E VENDA DE aMOVEIS
.

-

-

CONSTlIIlIÇAOCIVIL '. ' .'

y....

I) MANSÃO Sita à Rua Coronel
Francisco Gomes. 198. com

àrea de'330m2.

MANsAo - Sita à,Rua Coronel
Fr a n c i s c o G o m e S • 9 3-8. _

c o m

área de -45 Om2·.

CASA DE ALVENARIA-� Na Rua

Procópio Gome.s. 1. 080.

2 )

3 )

4)

5 )

CASA DE ALVE�ARIA
Ar

ê

c e , 92.

CASA DE MADEIRA - na Rua I­

ririú. 2.856 /

- na Rua

6 ) CASA DE'MADEIRA - �a RUa E­

p ít
é

c Lo Pessoa. 181-.'

- DOIS TERRENOS. sitos na Rua

Araca; 92. Medindo cada 28X

50m.

8) - ,cHACARA; sita no Boemer-

wa I d t , c o m á r e a, de 64 -m i I -

m2.•

9)
..

otrMA RESiDE�CIÃ NA RUA ,GOl
ÁS., .

,'COMERCIAL ,

HARRY NASS LTOA.;
C.G.C.M.F. 82.757.055/0001-05

I�cr. Est., 25-033557-3

TODO MATERIAL PARA SUA

CONSTRUÇÃO AOS
'

MELHORES PREÇO'S' DA
PRAÇA, IlSTÁ EM

"COMERCIAL HARRY, NASS LTDA

22·m502

I;lu,a Orestes Gu,,,.,arêes, 1.207
TELEFONES , .�������

J .0 'I N V I L L E S. C. CalX.a Postal N." 360

SCURSEJ

C
-C
C
C

.: g.
" "'e

C
C
C
.C
C
C
C
C
C,
C:
C
C
C .. '

C
C
C
C
C
C
CAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Chefe:

Página 6. ii' ; 11,11j}j]l1

OS íNDIOS DO BORNHaUSEN
P�dre éianchini, quarido da

"Malufada" de Jorge Bornhausen: -

na TV, no último dia cinco, per­
guntou áo governador como fica -

ria a situação dos indios catari
nenses que estão sendo esc0rraça
.dos de suas terras.

Jorge respondeu que não conce
be uma tribu inteira de silvico­
las viver sem fazer nada:

.

- "Bs t.í.ve no oeste -:- disse ,­

Jorqe - e eia at� bonito de ver

as extensões de terras plantadas
pelos 'lavradore's enquanto que na

�erra dos indios apenas se via
'mato e nada mais. Os indios nã6
querem nada com o trabalho._•• ".

A continuar com esse pensamen
to, o governador catarinense den
tro-em"pouco' vai começ�r � ven :
der cachaça em metro. Se 1st? e

.

difícil, mais dificil ainda e mu

dar hábitos de centenas de anos.

Seri�ue.Jorge não sabe que .a

criltura indlgena � totalmente di
ferente da nossa? Indio � Indio
e"branco � branco. ·Se o homem
branco vive de culturas, da .in-
dústria, de um modo específico "

índio vive de sua caça e pesca •

Faz i�so hi gerações; Ji imagina
ram duas cUlturas diferentes ten
tando auto-adaptar-se? Se Jorge
como chefe branco, falasse com
um índio, chefe silvícola, certa
mente que o diilogo seria mais. -

ou menos' assim:

Jorge: Porque índio nao ,tra
balha?
Indio não quer trapa
lho ..• índio quer m�s
mo � ap'í to ..•
Mas todo mundo traba
lha, só índio que

peixes ..• prã que tra
balhar? .

Jorge: - Mas se índio fizer:­
como homem branco
nunca mais .ve.í+se - -'.

. preocupa,r cam nada ••
e-trabalha, planta' .

e

tém tudo •. '.
.

- Não faça.índio rir;..
. oh ••• oh ••. oh •• � ln

dia ji tem radinho_,-
'de pilha. e ouve como
esti a· vidci do bran
co ••• muita' , conãu-

.

são •.•
'

ningu�m errten.
de n í.nquêm •• ·�·.· ;�; .. '

-:. Mas porque. chefe in-'
dio não quer._yirar -:-

bzanco P.
. ", ';,", ..

- Só se �hef� brá�co �

virar índio prí.meí ro­
.. '. ant.epas.sedos •.

' .'.de
chefe' Lndí.o 'j á dizf-·

-

-am e cadà macaco no.
seu galho. E:alei�.

Jorge:.
Chefe: -

Jorge: -

nao ..•

Chefe: - Grande chefe das Cam

pinas Eternas di pri
índio �ruta�, raizes

Che,fe:

'M�U ,,_ grande amigo Raulino Ross -

kamp, ficou at� /pou�os dias, �as
grimpas do. muro polltico.Ensalou
pular pra li, ensaiou pular

'

pr�
acoli, e ,assim foi ensaiando ate

que agora resolveu,no �erreno :
pertencente -ao PMDB.. D1Z o RauLí,

no·que jogou seu caniço pro lado
da ',PDS e não pescou nada � Aquele
mar,�j i não est

â mais pra peixe.
Aquele mar ji foi PISCOSO. Tam­

bém com tantos OSNI� oom redes e

tarrafas não hi mar que suporte.
"Então resolvi dar minha ta�rafa
da. pro lado do PMDB. Quem nao po
de comer pescada se contenta com

s'ardí.nha" •

._

cumpadze - diz-ia aq�ele caipira­
a,mode quê a ,vida ta cada ve í.z ".
ficando mais desgrafui te de ru-:
Lm, •• Antigamente, os políticos."
diziam "O PETROLEO ESSa NQSSO�' .•
QUe. era sempre. ESSa, "ti. certo, -.'

agç,ra �osso, isso nunquinha.Ades
Pois inventaram a PETROBRÁS. En:':,

.

tão a coisa ficou mais preta. A

gasolina começou Çl'ficar mais ca

ra e vai ficando, e vai �icando.
O gás de cozi�ha, disseram 9';le

-

ia custar agora_133,00 merrelS

mas �a 'véidade estão cobrando
conforme a cara do freguêé,
134,00 .: 135,00 e olhe lá... . A

pinga já e s t.â custando!, de. 20.,00
a 30,00 cruzeiros de mer�els._An
tigamente com apenas quinhentao�
dé rnarafa, a gente fazia uma bru
ta festa. Agora, nem gastando to

- .t::mê4 aIIligp, ."QlJEM�:f�Ú\�G�': l?RA.
BURR{)'Y'NÃO''''CHEGA � A� ,.EL�FANr:I;É "

" /' '-._..... � ,,�< ._�� �:':'o. .. .

<�

...

-

Éstou vendo télevis�é):�' Ve�do" e

não ':é:stolÍ�gostando� Ànt,i.gamEmte-'
a gente sent,ava à 'frente de

"

um.

aparelho -dé TV ,e' s'entia�' at�': sa "", '

t.í.s façâo, Filmes novos-,
.

sé.�:L·�-S·-:muito .boas • Hoje, por fàl.ta·�ae '.:7"' ,

maio.r .í.maq
í

naçào dos ,prqçiutóres;"',' ,

de televisão,� .:coi�;á,··vi',i:o;ú ... num .,

mar-asmo que da gosto de';·,V:ér ..
,.
AÍl-:- "

t.es a gente via TV pàr'� .;con:he,çe,-r ';

. u� r;:>0UCQ- �a;j>�:'>Çia.s .

co'í.sas:' .'��j�;; .

so mesmo va.le::';j'a .pen�c':�ss;+s,t�.-:-,l�
prâ. ver apreséritadó.i'ef( }tq�. ú náo
pos suem � pez.soriaLí.dade," q'll:.� .apt;!· '_' .

nas lêem o que' está' es.crit'o. é:, . ...:.

ainda assim com aquela efi'�9AàÇãode criança de escoã.a ".(s�;\.:�:�v.rdÇl: .,'rem eu gravo um 'noti_ciãt�çv .. ,'Pt'.a
'

comprovar). Antes .·a;gehyê;�·se .. �g_d,..:
mirava com .a coisa. com �?CP;rê:�$"Q�;'
es como: "Que coisa.'•• ",j'··olha' g;ó
que incrível" e tantas' .out.ras .'"

formas:·de-",.�xpressal:'. eapanco e .sa

tisfa.ção.· Hoje'.as,'exclamações es

. tão.na.,base dó: . "Mas que palhaça
d .",' ti -e .

bu
'. :"."a. .., al. �eu ,urro.... , . cruz

cz.edo ". que nojéita� •• E os
.Ó:
fil­

mes? Nesta última semana'fiquei
de olh.o na TV à esperá de um.bom
final ao .final da programação. -

Sabe o que apres�ntaram? GUNGA­
DIN. Esse filme éu vi quando ti­
nha calças curtas. Pa�sou no Ci�
ne Palácio. Ou estou ficando ve­
lho ou a TV está entrando na=ae-.
gunda Lnfânc'La ••• Pu t.z. .• �

H.- .OLIVEIRA

lEIA ASSINE' E DIVULGUE O JornalJ
/

mALA DIRETA
'dó o dêc í.mo: terceiro, a gente
�ã6 consegue ficar alegrão. E ji
estão anunciando que vão �umen�
tar O cigarro.:Ai .�ne9ócio vai
ser fumo. Parece.que querem aca­

bar a pau com o pobre .. 'Í'amb�m, .a.

culpa � do pobre que apanha, apa
nha e depois vai cor�endo puxar-·
o saCo deles. Bem, feito •••

._

Terç� fe í.ra passada po.r vo.l.t.a i
-

das 4 horas da tarde, 'uma grande
multidão se aglomérava na práça
da Bandeira" gritando, aplaudin-

'

do entusiasticàmente não sei o

quê. Fui" cheqando, ç::urios;" :p�n- ..
sando tratar-se de um comlClO po
lítico. Qual foi a minha surpre-.
sa ao constatar a 'exibição de um

elefante de um cirCo, fazendo ma

labarismo, abanando as grandes �.
orelhas, gesticulando, piscando�
namorándo, enfim o dito elef,:inte
só faltava falar. Erai O garboso
animal, alvo das atenções de ho-'
mens, mulheres, rapazes', moças,
crianças e até de politicas, um

dos quais obaervava o animal, com
tanta atenção, impress±onadíssi-.
mo, com a popularidade que ornes

mo estava de§pertando em toda a­

quela multidao. Palavra de honra
q1,le eu vi estampado,.n<;> semblante
do nosso Grande Po Lâ t í.co , 0< CTllP

'ele estava pensando naquele mo -

menta. (Nilson W'. Bender)
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CENSO MAS ••• COM SENSO

Neste ano devera ocorrer o

censo geral ncr Brasil. Vai atin­

gir inclusive o setor de écono­

mia (em termos de povo, que ecu­

nomia?). I de se esperar que pe­
lo menos, neste ano, se faça um

censo com senso pois que de to­

das a-s o u t r a s vezes que o' povo
foi recenseado Os -resultados a­

presentados e�tiv�ram muito lon­

ge de representar a realidade.
Em 1970, so em 'Joinville- cer­

ca de trinta'por cent� da popula
çio nio re�ebe� a visita dos re�
censeadores. Do jeito como a coi
sá anda, com ministi�ios desarti
culados, com ministrQs com suas

eab�ças sob a espada de CPIs, já
ninguim acredita mais em nada. -

Mas, sabe' como i ••• brasileiro i
como torcedor do JEC: se�pre te�
uma e s p e r an ç

a , , •.

'·f'·

'�' ... ". "". �,.. "

Vereador join\i:,f;ii:éti-s�P:�aulinb tro trecho dessa mesma justifica
Rosskamp pertenc:iià:>�a: .éx-,Âr'ena�;.;·/_- tiva diz:
Com a ab,erturéi: P�tI\t'i'ca.. Rllu'i:ir'ti-o', -

- "Fidelidade, espi�ito, de lu
,cismou d

é voar soz,iIiho:
. .

'

ta, LeaLd a d e , firmeza de pro p o s í.
- Vou tomar conta:-"'do PP. As-' tos ( ... ) nortearão n o s s av a s u a ">

',o� s
í

m o "papa�g';'_'aqtii7Z}�;�·tarã por ci
ç
ao no bloco op o s i c Lo.n

í

s t at'Lv-.
ma. '. •

"

" P ê r a'" 1 a, R a u 1 i n o � . �, s e, _ �Um
Nio deu e-e r t o •. Pra voltar, partido .um dos participaU',t�'s_ ja.

,.iria ficar feio. :M�s;, RauLi n o nio pensa .em se passar pára 'C) ,là-d'o,
-

',,:,; esta- disposto, ainci'�;,:7 a ent r e g
à

r contrario nio pode havêr· se n.s o -.
,'"

"a s armas. Achou, ag�>,:E;a,ó ma
í

s um "d e- fidelidade e muito 'men-:ôsi�t'éal
bu r a q u i.rrho pra .s'e ni�;iér:_,;t9�;'PMDB. dade •. -. Isto não i fidel.iid�de� .'.
Palra Pedro Tvo at�; q'�,e 'a"<1:ogada'':':'. Lsr o. ,��i,,'-\1m verdadeiro adulteriâ-' �

p ode r
à

ser muito h.b;�gpois a tur-:- PQ.�-i-t:j::�§'�· ,O Mestre ja di:{�a):;'''Em
ma. d:o"PMDB ,esta--se:�,àndeando p a+ :\T�:r-'����);i;-VOZ digo: se,,�átg;u,em/' d e se
r� 6 PDS ("p,or sua .f'.iv're·, e-"espon

o

":la1:':�-*\tiíulher ao proxiin'b:,;':;J-ij,";te:ra
.,0" .�.��'; � a.� ��!) �-e��:�R���ln�'�; Jn� �o,� g � >"ll�)��'�� � ç � �� : tê r i o _'" ��y_ :"ti�E;:;.,t��,: ,

.ma is uma vez:"�;�""':'�',r ,"
. 'Mais·adiant,e'� 'aind.a'(i'fzc"'o:,'se--,

-, P'MDB e'stá"cô:m---::;,;a'"cQrda no tC' ":-
'"

"

,pes co-ço e eu .VQU- -$e':j.': d e: g r.and.e, ai' o
,J

a
,'-v' ?

.

V 1
-

,;a 1 i a p a r a: o p a'r,�id?Ó': .; ..

.

t
<,'

<'�o.:ro,,'.·o·.':"o· .,":n:";�'.r".:-.-e.ic';;'eq:n-eo sn ':q,s"u'_;t,'e'�;"�.:,f'��"'� :�' �<d"'e'�:;,',u,em'�t..::�:::._·. ,

Bélfeu ãs_ por:_,t�s' do, pa-r,t�?,b�\' de �" (,1;,," ti '" ....

.
'

P.e,d-ro,Ivo e foÍ!::aceito. ,:P1t-ai,�a-!l-" conv.icção politie-a_: ,éPt1tám va-

I ino ,�
.

co i 5 a.. fôl muLt o bqa;'po ��.;:. Ú>''r e s'" r e 1 a tivo sJ .. � é:Óinl�ié,ns'àç.õe s; ;:,
'prã mar Lnh eLró nau-f�,agado-"q:�.ilt·;. sejam elas; quaf.s'·)'f�réJlf;;' O ':q'ue"_,ii{..-
quér: tãbU'a' ê PQt:�o. '''Muita- g:e�te". t e r e s s a , acima:,,;;d� ,',fud�,'�;e' aJin'c:� J'

"J�.• _Oe.d_, :eemr.ã.:.o.:'d·.:,:e1. :,t,'.,r.'na�a,ho�d<a.._�,_:,rs'.�.:.'e;�.}O.,,;.�o.::p�'·e�. 'na." st,oa'
-

mm''aa.l�:'s:�',;;:·,.ba:.:Jso.,o').'�·' ,

gi r o idea 1. a lm.e,j:·��o:.:l'Z�,:<:' "

Q
.

Para RaulinÔ>t',>,é(fht'!-ld:q� val;éiã"
sini,)em;j:.ermosid�,ô.litidos. E\-.d�:-:- a pena. Ou s e r

â

qu.e él� nãé)'s'âb-e,
. e.t!!:-::�t:�,::.�j�!'�':h:!��'��C!n�a�'s�.��:: ��:e:t::: t: ; �� �r!U� � s!iP�!: ��:�. '

i.s espant'o a. fâ,lt-a ,de -�auteR-t'ic,l-;:, regrinação politica ,d€r�:p;aI<t:i,d�:,�:�:;,
(Ü;id� da'm��io.ri,à',�do:s ,no!ssos poli- ,em'partido, depois, que':,o p'o:;v:�' es
..t�ico·.s·.- �'" �., _.' .�.-

"
. '.' quecer a malandrag,em p:ôl�·ti.·c·â'.>�Có �

_ -Raulinó Ros$ka�P-t nó l)lenário "metida, o Pedro Ivo ,e o:_Luiz-lte:�""'-l;.�=;--">
dá câmara de Ver:ead()re;s de.Join'" ri.qué nio yi,o compensar- Q .tiatf'� .:':_<;,.

ville',: jus.t.iJ:ico'u sua ;9titti'd: lho dispendído pelo ver.eador ,i'ti.:''2-'::,;<-,
'

7.

dizendo'entre o'llt!as c,oisas�_i: t:.
el" e "lea�"? R"o cargo:;d'e',tit;u:�,' .:_.....

_

':
- '.'-� 'a 'confiil!laçáo de uma PC>: i,��t� lar da' Secretaria de élil-�ur:a" E�;:;;",7

:ç�o ,que -hã muit'c{-vinha guiail.4ô'?:t--' porte e Túrismo? Heit\lt�'-" '�j'it?-. -A:
-

no 55 o i ri t imo'.-. :"
'"

, ,,��', ped r a "e li ta ,can tad a" / Y",;i\;-.�' '-
.' ..... II .'. ' •

- "'_;-'b' :.,; 'pra"'éncerrar,. ent,ão:i;,pi',�ss''ã:·r::' -;ê
1(1 VeJam,so::, umlil pos�çao �ue�{ a: boa. Ein Ifiei� êa,minho de;':lâã'J�s-
muito yinha' guiando nosso �nt1 ,- tificativa em sair do PDS, pas -

m�." Isto quer dizer que megmo -

sar pelo PP e empoleirar-se
.

no

estando �m' outro partido ja esta PMDB, Raulino declara textualmen

BICIO-: ,MORDEU RIUlllIO
- i"

.':': ...

-. "Temos ,certeza de que v a Le+

a pena lut�r cbntra as mordomiá�
c o n tr a as oligarquias, contra a

vasta distribu'ição de van t a g e ns+.'.

e regalias a uns raros grupos
-

p r i v i 1 i g i ados e d i r i g e n t e s .

II' ( Nã o
é priviligiados, Ra u Lí n o ; I p r-í.«

vilegiados .•. deu pra e n tend e r.x.,'
PrQfes�or de Portugu�s?)

.

Mas �a�lino ,�$teve com a tur�
ma' das mo r domfas. e de g r up o s. pri
vile.giados át.e, .a g o r a , istà e, c qm .

o PDS..' "

Rosskamp" e spe r a levar para',�
PMDB mu i t o.s-s v o.t o s .• Af,inal' seu
braço biÔnJ��. com capacidade Pii
r a c ump r imeú-t a r "to,do: torcedor­
que entra .éitl ,é-awp'p,:, para ver o

. "

..... ,�,�,\"'�"J .• .".;, ..
' .

'. ,,{�:.':r � ,
. • .'

,

JEC J o gar ;"!:$�:l nd_ii. �'$ ta, func i o nan-'
do ; Mas em ,;t-ermõs,�1;'de' 'JEC tem pe­
la frente<:QffBei:ider�":que,'ja esta
aridando, a��i, pela� ruas da ci­
d a d é . h a v:�-r>i os' d i as. I o c a s 0- de:
se c an ta rí r a. Q RauLí.n o :

a q u e La-s
mu s i q u i rihê" ao Si-lv.i6 :S-antos:

-

"Ni l�ori Bende,r vem 'ai. •• par:ã
" "

.

.

.p ax a'. pªm pam .•'

•.
-

.

,',:,V
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AS BASES DE UMA NAÇÃO

.

A pedra fundamental ·de uma Na

�io i a .famIlia. E uma cilula de,
termin�nte sobre as quais�outras
c�lula. es�io disp�stas, criando
.se e surgindo imponente o orga �

ni sm o ; Ind iví d ua lmen te a f am I 1 ia
- -

nao tem expressa& no contexto ge
ral, p o r em , se ma_nifesta podero­
sa como "um den�e, de e ng ren a g e m

"

Reunida a outras,famIlias, for­
mam a Ld'e ía s , q�e reunidas formam
cidades; que por sua vez 'formam­
estados, � por fim a Naçig ..

Se esta pedra, estiver porosa
carcomida, em visperas de desfa­
zer-se em po, outras pedras se -.

seguiria, e a pirimide mijestosa\
d e smo.r o n a r a , Se uma f amLl La esti
ver endividada, 6utras tambim es

.

t a r a o , e a Naçio estará 'a b e
í

ra

da falência. (

Com esta én�logia, como intr�
.i t o," analisaremos 0S "porens," .e

os" p o r-qu ê s" d a a tua 1 c o n j u n tu r a
econômica brasileira.
O CAPITALISMO DOMINANTE SOBRE. A

ECONOMIA BRASILEIRA r

ltiicial�ente abordaremos os

desmanaos efet�ados por nossas -

áreas adminis�rati�as, que �inda
enlevadas pela ideia de .que o

Brasil i grange, se endividam no

exterior� Caro� leitores. O Bra­
sil i um paLs pobre, agora ainda
pois Suas riquezas iinda ertão
latentes; esperando ser explora�
das •. Se estivermos dentro de' 50
anos surgindo no i�bito interna­
cional como pais dominante, isso
s� acontecerá d�ntro desse prazo
Mas, i necessário que analisemos
o que acon�ece hoje.

Sem sonhos) sem quimeras, sem

utopias transcendentais. Nio se

pode justificar que nos�o PaIs,
endividado com o exterior, com

as exportaç�es comprometidas pa­
ra pagar os juros desses empris­
timos, sendo sugado pelo capita­
lismo internécional, obrigandQ­
seu povo a sacrificios que ji
chegam is raias da loucura, ain�
da permaneça�"deitado em seu ber
ço esplêndido", imaginando que
talvez aconteça algum milagre.

Observem,' caros leitores,' o

desenvolvime�to tecnol�gico im­
po�tadQ, a preço's exorbitantes �

sománte querendo "imitar'o primo
rico" �

. .

Na Barreira do Inferno, -gas
tam-se· �bilh�es, na maioria· i��
portados, na pesquisa �e .lan�a �

�entos de .foguetes· é de sateli -

t,e').s.:�'�!Pêsquisas j á superadas na's'

niç�es que hoje dominam. o espaço
. Compramos desses paises� fogue -

tei'que já,eram experimentados
em ,1950 e pagamos por essa suca­

ia d�lares pret{oso •• Pesquisar­
a que está descoberto desde o

termino da, se.gunda Guerra Mundi­
al. E exigimós ain'da que nos 'ven

dam, como quem diz: "Vai ver que

querem q�e fiqu�mos su�-desenvol
vídos"..

.
.'

O sistema de tele-comunica
ç�es, via,Intelsat, foi imp�anta

�.;
.

.'I·I.-J'.·'W

POBRE .'iCO,M ;�MINII:�Df' RICO- I Ir ,

f

RONALDO

de la. qualidade, r:ecI:�íh.amos c o.n

tra os' ·I>'t.�ços e xt o r s Lvõ's'', mas )'4::­
compranio·�::· Ê necessári'q;2;para .no�
so ,organi/smo o consulno':4f,� p_rot'�í
nas, mas :não n e c e s s a r dame n t s àt­
c a t r e. oV;:file mipnon •.c'u,.tnp .. c"ab,�'��'
ça de po't�o, vendida. p'op'·200,.C:):_O'
dá p a r a 4 r e f e i ç � e s, d6{ c o u r o �': -
orelhas ,,",focinho uma fe:ijoada.,\:Fa
cabeça t��amos bifes e��ec!aii ,

do crâne.o.;fazemos um moc o t o e

a i ndas o b�r a m a: is. o u menos
.

1 Kg -

de banh�'�ura. Um mocot6 de boi�
custa 15:00 cruzeir�s � �á pa�a
duas r e-fei.ç o e s de uma

'. família.'
Observamos ainda que o lixo'�

do b r a s-Lle i r o e.o ma
í

s . caro do
m�ndo. oisos, carcaças d� aves i
sao jogados fora, quand6 'ainda -

dariam uma bela sopa. Ho j e {rit's
mos tud�'e jogamos os restos pa":'

do no Brasil. Ê mp i t o bom que es

tejamos em contato telef�nico
com qualquer paIs do mundo, mas

quanto custou? DeverIamos aguar­
dar um pouco mais o desenvolvi -

menta c�ltural de nossó povo, pa
ra poder acompanhar o progresso­
tecnoi�gico, que nos foi imposto
exigindo ate importação de "know
how", pois não temos especialis­
tas suficientes e atualizados
das tecnicas desconhecidas

KAVANAGH
..

o s as, de 2 a .. c las s e e n a o .r e c 1 a-
.

mamo

Alim des&as, ainda temos o� -

seguros, tItulas de capitaliza -

.ç
a o , montepios, e uma s e r

í

e e.n o r

!me de arapucas armadas, que usam

açúcar como isca, para pegar' os

incautos.�at�Icios. As Imobili�­

riad, os loteamentos e outros

q u.e t a
í

s , .b u s c am ,extorquir
.

do.

magro bolso do brasileiro, os
.

cruzeiros tão árduament·e ganhos,

Inclusive o F.G.T:S. e catado­
dos Bancos pel;s Imobiliárias.Um
fundo com' o qual o operário' p o d e-.

ria ','se d as t r an c a r
"

no futuro.

.' f': NECESSÁRIA UHA, EDUCAÇÃO �
A

ECONOMICA PARA O POVO

ra os caes.

-"

ate'

então. Não se pode saber o qtie
nunca se viu. Era ced� tambim�­
para adquirirmos e a c i o n.a rm o s a

· televisio, principalmente a TV

colorida, que novamente nos cus:
tau "ós olhos da cara".-Apare
lhos importados, tecnicos estran

geiros importados, enfim inicial
�ente sem nenhum brasileiro par-

·

t
í

c Lp and o desse .modernismo alta­
me�te sofisticado. Lembramos aos

senhores leit�res, que a Ar�enti
na, �osso irmio do Sul,naçio al�
tamente desenvolvida; palo cultu
ral de toda-a America Latina, so

men�e introduziu a TV a cores� -

por ocasião da Copa do Mundo,bus
'cando ainda aux I 1 ia no "pr imo po
b réi" que e o B'r a s I l . Não se mal­
barata o dinheiro a�genti�o por
luxos desnecessários, ele ê ga­
nho com o suor d� todós e nia po
de' ser jogado. fora com superflui as 24 horas do dia. Os brasilei-

·

dades. No Br a s i I .a c o n t e c e o c on+ r o s -p a g am j u r o s e compram no cre

t r
à

r
í

o , Vamo.s gastar que a Lg u em diário. Compr am artigos "e l.e t r o -

n�s ajudará. Mas será que ajuda: d omê s t Lc c s j "estuário,· TVs, alem
raó sempre como aconteceu ate dos limites dé se� orçamento. Oi.
agora?' preços "a prestação" 'repre,sentam,

A implantaçio dos computado -

-

� dobro'do �a10��do obj�t� adqui
res no .rasil, que alem de serem' ·rido. Se n�s p�gamoso d�bro� al­
todos .a Lu ga d o s pelos E.U.A., e -: g u em ganhou a diferença. Ap�s 2

·

estamos pagando' esses alugueis ou 3 me s e sj, as lojas que vende
em d�lares árduamente consegui - ram os objetbs, huscam-os de yol
dos, tiveram como consequincia a ta, e as quantias iniciais j� pa
demissio em massa de .funcionári- gas estio perdld�s.Viva a Seproc
os.;jl�á.s empresas " que com um ap a+ E-sses vampiros sugam o s ang u e de
r e Lho d e s ses .q u e

'

f a z o s e rv i ç o
_.. um p ovo, que in f e li zm e n te s e d e i

de .maLs' de .c em empregados e não xa enganar com 'fá'cilid·àde. Não
er,ra�';;-:,ci;ro<vo'c�<?�: um' vasto desempre faz p r ev

í

s Se s j- .. ·rião t em cu Ltu r a �

g�. 'Era �C�E!:dd>a.inda para comprar- econômica.
""

:�
..... . '.'

'. -"',"- .- . As vantagen.s ,;c.-··�.·.m asip r e s t-a .. r.Óm()�_$:�itao]·�J�à':.:�tecnologia. Vemos - . -

utii�·'"i""q,vp;;qii'é:tÇé ':'am'adur e c id o' "ria ç� e s, c amo a.iJld1i:·:õ engô'do -d é . .:.s oro>,
l' ' ,'.€" ...,,�.:.. .' . t e i o s de, c:ª:r::(o.'�.'s�li;"',·�:r...�V S', �;��.tc �,': 1 évà:íp ;, '�.'

m ·')'·N�_<?:'."':;a_c:()mpanhou o desen' --
. >

• '" •• •

"

'�.Q��.íi!ôderno importado. 'O
nosso: b5a,sJA�!i�§���. serJ±i�'i:'r:�!(rÓ . .:��_;..

"!,1'i."'.;';i''' "f' -. como a marjp:�.$"ª;"�p�la luz�'·;d��·' .uma
. :_.':�Y'ff!t!�:i(to:�� '01 rap1do dema� �ela .• "Querêln,�t.êÍ;� tambem, ..6'"'' '" qúe!�rA1�c::'-�I:ft..;_

nu c 1 e ar, e r a

;;�:o�:;�:'!U�:!;;�; � t�_ã:� . n�
A �INACIONAIS<.DOMINAM AS

.

esparr.ela ",�ónt:l:i(fa'� 'com ,8 maior' :-'
·,·....···_no ......en·C.1·a.

-

...

'

�':
-'?:,:,!�·��i?'-;;;··:.. ',--:. ::_,�� . ';'_ ��. :_. "'; *""" """

"

.;-:-,�FAMtLIAS.�,BRASILElRAS . . ."�t��r",os_.�fãpi tal!�$'tas cons.egui ram
:&::-'-t:"i" :.-o"::t>: ... .,I •

to.;; .���indà.':��.r�i:.gár �a""t:odoS';:��DS brasi-
;"Em" amb,!�to:.-,mais par t icu lar, vê """'jle i ros.:, p'ôb:�e's é ·remed-:t.á.<fos, .. a . sa.

.

most·.é.'!-s fam�lias brasileiras sef?" Icrifíc:lo':s;'}:lil:sa-nos com,�ô� dias' ,

-

rem�:c.e�p·lor�d�s, ·'t>e 10 cap i ta li smo f e s-tivó"s;;;';:�rfa:dos todcii>:com,· io­
na)�}'�,����_ê,interoacionàl� Agora tençõés"" ou.ti'.�sV:ou sefà:i.�âumentar
mo""er�m,.,·s ua 5, ba te r i as con t r a a o s seuS. c'âdà3,vez tniai s'\f à'bu'lo S-o s'"
cbtsse pobr�. � mê'élia. lucros. 'Cria;am�'alem _do·��.Nátal, ,e"

--- Obse'rvamos �s vendas a crêdi�' .

a Páscoa, ainda o Dia- do' 'Papai ,

-

eo. As .prestaçoes sobre nossos - -,:,0 dia das �ães.,·6 dia ,dá Criança
lares pesam como cargas, durante ';dos Namotados, etc. qu� forçam o

pavIo a sacrificios que extrapo­
lam seu orçament'o. Me.s ele nãõ·­
poderia deixar de .dar um presen­
te no dia das Mies a.uma pobre
velhinha que pensa o anb todo
nisso. Nio pode deixar �e com

prar um avinho de Páscoa para se,

us filhos que sabem que os 3izi­
nhos ami�os,_por c�rto receberia
Enfim, nao ha palavras para des­

crev�r .. (,. �sforço de todos para

O' « conseguir cumprir obrigaç�e, im�
po�tas pela tradi�io.
Ate ovos de Páscoa foram

dos no �rediirio, senhores
vendi
leito

r es •
._'.

Seria 'fácil analisar. Com 0\
carnês �e Silvio Sarit6s, que a-

t�nge principalment� � classe po

bre, .:qu·e se deixa -l.u d Lbr
í

a r , cha

mados de carriis de�poup�n�a, ofe

recem ao comprador, s�r��ios se­

manais, ·programas de. TV.·.côm prê..;
mias estonteantes; etc.·� ainda -

devolvem no fim; o total pago em
� mercador·i.as. Como 'podem :f a.zer is

'so� e ainda g�star milh�es nas

�rogramaç�es luxuosas, distribu�
ir prêmios'etcl Na,nóssa conta,e
na de qualq�er um, que saiba as

quatro operaç�es fundamentais, a

conta nio �echa. �ilhares e mi -

lhares de brasileiros, iniciam -

os pag.�entbs e na metade do ca-·

minha desistem. Outro� chegam ao

fim, e depois de deixar .as comp�
.

.'#' nhias trabalhar e investir seu'

d inhei ro. em.. grandes empr-eend ímen
tos, recebem mercadorias defeitu

,
.

N a 6 a -. f e i r a San ta, v.emos : o

povao brigar pelo pescado, e qye
sobe a s su s t a d o r amen t e , .pela l�i
da oferta e procura. Porque te�

N6s somos"pobres, e o pouco
- mos que comer p�ixe nes�e flia;;�-

que conseguimos em nossa faina - quando a carne .� proibida ··pelos.·,·
diária ainda nos e furtado.Temos nossos c o s tum e s cristãos?

.

q ue por um ponto f i na 1 ne s s a t r a Não podemo s a I imen tar-no s c.om

g e.d i a ,' Seria necessária 'uma cam- cozidos de v-e r d u r a s , frutas, c an

panha pela TV e
i

p e Lo rádio, ale-r gica, sopas d�e e rv
í

Lh a s , de, fet::-:-
,tando o povo. que seria �elhor e: jio, de �entilhas, arras doce, �

conomizar antes para comprar a ·saladas? Não. Tem de ser peix, ,
vista o que necessita, com g rarr- peixe fresco, po

í

s sardinhas -em

des des conto s;' '�1, la ta não sob em d e pr e ço,

Para ser feliz, nio podemos - A ,educaçio econômica "de nosS�
.ter p r e s t açc e s a pagar. O· que povo -d e

í

x'a a desejar. Compram me

não der para comprar, não se com Lan e
í

a s por preços malucos, q u-a n

pra. Os venciméntos de dividas, do nada óferecem de vitaminas,ou
perturbam a :merite,não nos .permi� sais min�'r,ais,. o� será que s�_ as

tem des�an�o e ainda sio os que compram porque sao caras pu �or

originam grande parte dos asSal- que os ricos as compram?
tos e crimes que hoje av a s sa l am-

.

Seria .n e c e s s.â.ri o -um vasto pr-o
'. .

.

g·.ra�é d� imbito nacionai,. pará �
o Bras � 1.

Procur�r aumentar �s ganhos, ens�nar nosso povo; que ;tem gen�

com p l an ta ç
o e s de f.undo de

..
quin- te quê come e que tem gente que

tal a titulo de "hobby", com ar- se alimetit�.
tezanato, c'om fabricação de' bo- Carboidratos, vitaminas, sais

los artIsticos, etc. que alim e O que nosso organismo necessi-
.

de distrair da labuta cotidiana, ta para viver, en c o n t ra-: se em

ainda alegram � lar. vegetais, �xutos, e.nio necessa�

Pes car nos -ribei rões; co lher g9- riamen te,.",em carnes e pei xe s •

>,

iabas nas beiras· de estradas, en '";r.

fim uma serie de a f a z e r e s para � A- ig!lé{r.âncià de nosso povão,-"",!
os f í.n s de semana. Vemos h o je um que s e (:r�,:(J?:a arrastar pa r a s as' 10',',
povo, f am ín to, depauperado; .'

mas j as, . :adqh�'t:i rido 'ar t igos �as ve z�s
.

que não se abaixa para catar as, atê desne'c[e,s'sã:rios pelos·.crediá":"
g o iab a s que -c

â

em do pe··e n�nguem,; _ri�s,. pari.'. ·a�,.alime'1ltaçãoj·cara e

as ajunta. 'Arem �de pobre .a
â

nda '-:-:" inútil n�::i�'�a�_oria das Y,�zes, por

orgulhosó""'i'FoÍn�':.·s� t em
..q':l..�IIl "q,úer�:i.· que c.om em mas �rradame�te; nos.­

pois semp:r;-e.hã>.u.ma forma."d�...,,,,,.c()ri.·f::.:::;;,.J�z>.observar a1.nda que 'Para l.r

to/ná-la. Ã.'-P.r:eguiç.a ��·�::4,:gJi"9.·����;;/�aó cam�o:':?'e f:ute�ol! is �ezes an
cia e qu�,:s.ão ;injust�'(�;c���K�f:::,3}r� dam .quflo,�et;r..?.s, ....� ·pe, Ji'a�am uma

"A verdadei'ra fe11c"1.dé��:)J;��na-·(:)' entrada cara, ma.s como nao conse

está no conf.orto .. �o iu'xo',:�rirá: à:,..' , guem .ver bem a partida levam' juri
presentação de riquezas �p(hà' o;if to um :ád�o de pilha para escu -

v i z iohos, mas sim nas a tis f a ç.ã Q -

'

t a r o _J o g o •

Intima de que consegue viver' � .�

sustentar sua familia. As riq�e
- Vamos parar com isso, meus ir

zas materiais na realidade nao' mãos. Os estrangeiros. nos c'hamam
existem, pois são transit�ri-as". de "burros" e as vezes acredita­
A harmonia no lar trará mais sa- �os que el.es têm ràzão. Não pode-·tisfação que> TV· colorida.

mos reclamar mais quando ,os
No tocante i aliment�ç;:o d.e "gringos" nos apelidam de "rríacà-

nosso brasileiro, ob.s'ervamos no-:- quitas", pois d'e fato, não faze­
vamente, a completft ignorincia -

mos riada -alem de imitar os r1COS

em�que vivemos. Compramos carne e poderos?s.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SECRETAR1;A DE PLANEJAMENTO
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,

OEC'RETQ. NQ' 4":,054/68
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•
I � ". .

.

'Oe"c 1 ar a de LI til i dad�, piib 1 i c a ã r e as de ter
ra d-é propriedade dó Sr. Paulo Vieira de·

..; .Ó: ,.: Fr a ri ç a .

,.

i>
"

.

1;_-.

,
: O Pr�á;tõ Municil>al"de ,Joinville, no.uso dê suas atribuiçõé.s

com'o, disposto no art'. 6Q, do Decreto Lei, nQ'3.365" de 21 de junhole de'�onformidade
de, 19:4.l,-

,,�
• .' _'

.,,'
-, "

.j.� •

;.: <
•

4o ECR;rÃ:'';,'
.

." ,"':: /"
<

... '
�.- � ..

' .

- .;.� >::
.

-. " .'.. '._:: :'_ -' .. ,",,' ,-

'

•.

'

.. :•. ,. ,.:: �.,'';,'.';'" Ar t, 1Q,� Ficam,declarad,ãs de utind�de.pubJi.c'a ... nos"te.rmos·Ido ,a'rt.\,5Q" a linea II i"II,;::d6 Decre-t,o-I:.'ei' nQ�:'l;:365, �de 2r:dê'.;J\I,nflq..-\tle, 194:1! p.ar,a���efei t_p:d: ,d:l�propHaçã9 '�riii gªVe 1 ou Ju'tl,.t,êjã 1 ,é; i�':,ãréa� ��' t�r;ra�);�i:,ª,,:t.,e: descri �as�;q.:;l a. ã�,t 1 n.g l·d.a ' pe 1 a re tt.f 1 ca ça o' e- ca 1 çamen to da :d�Qa'· Lr.i rl u, a' ,2.q,; •. p:e 1 a/Ru a J)r:-e,s lde'n,t�" Heu s e',e
a

Já·1je1· '"'�OãO. Re�7:d:u��M;;l��i��,:,�::'::::;,�JZ�Ii:;<:f," t$" ......•.

Fra'n.ç,�,�,.:de forma'.lrre9.�:l,ar, iJ.oc<ilF,�\1�,>?,q,{;l��dó\p�r, d� Rua.�.I,�)�r;J,*.>rr .

to
cometa,S,' Ruas Pres 1 dente" Heuse 'e ',J'oao RélRfi;oldt'." Sl ta nes·,t:a" cl'-da'(f', ,(I!

:i�i����!�f�l:i;ffl�t,�i�:����iUl�::����â�;;!:�� :���;�Uô&do "g�k}rtfem', da ,_ru? o lha".' :Dl_c�d-l ndo J...SOm. ,(ttt:l!$';: Jl)etros e' o Tt�,,�.g a"':E1�1'l�Ç)"da r�fe't'i dá., ru�;(,ªp, �UY"1Íl"ê�indo 5:�JaO�m ';, L7 i �9ue� t�Lcent.l.��tros-)''';!JP, aJ;l nh,ill1!�!lt() PiH·;,d;�:.:..mesma,';;:i;Rua Ir} r1 u';' 'com',
PaLfl;()?��V�gi r;��·(f�i:'fr��!1çaY"Ç�titéÍ1do.}'�, ar.ea' dé":1�5l. 20m2 ('ce,nto',e vtn-ta<,�e'.ç)mé:tr::-QS-'·quadrados)'; sem benfeito'rias". ,.

· �:m�i�;��� ; �:1,:' ,1:1f:��:�J!��t�;:�ffi���h;!��;:ijt;fit�!.t���:�' j�"' �ir;.lelt6' d!i,Rua Joao Re i nho.Ld t , me(jlndo 18,40m:. (,dezo1to:met ,,'-. uarenta�'"ee,ll,t�l,metros');.'< �,"7'
a SU)!'5f�ein 2'!(du�s). linhas péló:�li,�hamen,t?:,da'in'€sma,,"�'t �'f\:pri��í�a:1:�nP;'cu�val� ..

d e e5qu�,],n,a com' ta 1 0_ de' 24,7 OJTl .. ( V'l nt'e e' ,q,q,a t e o metro s<,e' �'.
. e-n·t'Hn,g,M"QsJ.,;.�:m'ed 1 n dQ'�,

o' de,s'eW�olv,.im�nto l-l,67ri1:::',(,ôiite,'m�t_ros e sessenta, e se�te'J�é� " rçs);,-'§!
,

pã;"tindq':da R.I(á;ü1riri��'i,�PJ"o'�,seQui'ndo,a segUn-daljnli'a em re t a , mediildo--l;fj�;'OQm. (a�_zess�lS: me-
t ros )'j.i�'amba s coml'tte.rra s ' rema n e s can te ,.d e P au.l o V ie ir a .dé- oFr,a,It:�;a.��a.Q' N�4�te,]JI!ectl o'elo

.�:'i 110,OQil'i" (dez:metrc'S)'no al;'nhamgnto par>tlaRlía Irtr,i{i;;:a;S,Udp:éi·t�,S,hí'e(ffõdó·;·.J�� ..5om. (um':�f-;,: �etrÓ<'��';:c-i nqUan�a é�ntimetros) /' no<'pr;61 ongamento da rua Pre�l'cie�te, Heus e.. ;..C:Qntendo:�K ' a re�rº;�;,J7, OOm2 (�r 1 "ta' e' se te metr,os qu a tira dos), sem be nf e ít.or+as '.' f. ,:,,"; ;
, ..:'

'

.:.,:i;f" "

,_ ,

rII � "Uma:t�,;:)(a de_terra d'e fot�a ir�ejli�ar; t�J���!i.���9mef�Ó-'"�'terr-e.r;lo,,- 10ca11zada ao 1ado par da. Rua JOaoReinholdt, eS.qulna-'com a RtI�:.t�lrÚi-;·slta,:·

no .i1léS_",;o, 'lugar:, com as se,gui nt'e's 'd,imensees .. ,e confrO'"hções: fl"ént.e a Noroeste 'medi ndo::'.6,rOOói�'"';�'(�'eis metros), no leho ,da;r�fer;da rua; ao Norte medind'o 6,OOm .. '(s'e,is {11etros)· éàm":o;�;,�� i,nhamento par da"' Rua' Iri ri�; ,

a .Sudoes te, em, çu rv a de' e-sq� i na com raj'Q �de ....10,6\l'Jij',;,,Jl(.dez metros -e sessentil, r.e.ntlmetros),'medlndo o desenvolv1mento.·10.91m�( dez,iiÍetr.(is.:ie ,'nov en ta e um cehtim,!'?i!'rí:t'sY, C01)1 ,terras rema n es çen.tes dé Pau 1 ó V i e i ra dê Fra n ç a•. ,
, CClli1p�hêlb a área de 7, 5,�m'?'&'('se'��,:'.m;etro'!; �. ,cinqUenta ,e' sels dedrrietros quadr,ados), sellF
bellfeit'o'rias".

' ,
. "

,
"

.-;;� -

•

,,::'. o,' .... :�.' :,�:

'" IV'" - "om�:\'.\éfttia de ,terra de forma"'irregular. ainda do. mesmoterre'n�,. localizada ao la�o par':::di�,R(Ja Pres;'dente .Kennedy, si,ta. no mesmo lugar, com I
a's seg'ui:n tes dimen!; õe"s - e "con frontàcçõ,e s: fren te ao $u 1 med if'ldo ,(8! aOm. (s es senta 'e o i - > ':: '.·to'metros), no le,ito da Rua�Presí'den,te Kennedy;'õ'Sudoeste para0 lapo'esquerdo' de'

·

<ijuem da rua olha. medindo J ;201)1', ,,(um me.tro e ,vinte centimet'rO+;- no prQlong'amento' da"
me-sma I'ua; a Nordeste pà:rõ'",o l�élb:;'-,direit() qe;quelli da rua·olha, med,indo 7,50m. (sete 1
me t ro s e c i nqUen,ta cen t'1:m'etros l, ,c;om o a H nhame'n to' da,'RII a,_Jpão 'R-e i -nho 1 d t; a No rGe s te", ,em 2, (duas) linhas,pe1o;�liriham'erit:o',da'Rua Presidente' Kennedy, ,sendo a primeira em,;'
,cu�v� de esquina com raio:de 6iOOm; (seis metros}. �edi�do o'desenvolvimento 9,31m. I''(nove'metros e trinta e um centlliletros), prosseguindo 'a s'egu�da linha em reta medindo,'62,00m., (sessenta.e ,dois' metros); com terras remanescentes, dé,p:aulo, Via,ira de 'França.,Conte.o'do a área de 108,25m2'-(ce'nto" e oito metros "e vinte e ,cinçQ,d,edmetros qua�ra­dos·): 'Perfazendo as 4 (quatro) 'ár-,ea's descritas um total de 310,OTm2'(tr'ezentose':"dez1)1etros e. um dec1l]Jetro quadrado). Partes dO' imóvel regfstra'do·s;ob.,'IiQ· 17.376 às fls.276'do.livro nQ 3/L da ,la. C,ircuns€rição:da,Comarca de. Joinyilil,e,\'<�:..,r,�'," '"

"

#
• ".

,,'

:�,��'.�. ._ <" �.' i

-; ,�'. -
'.

��i3:�J��·�{' "

.

',' .

Art. 2Q' -, O:'presente'Decr�to entrà em:;"_V��99r::..na data de su-a p�
...... ;;��: : " -:"� �_.

,

Art .

.;.I
• t'

o

Marabá, 98':' Bairro Flore,sta
. S�C.

..
'

,
- ,-

I O I N V I L L 1.:,

IMOBILIARIA L

. A. BORCHAS LTOA.
CO.MPRA .VENDA<- LOCAÇAO"

:CR&CI.4; ;
,

1 - CASA DE AL VfNAfÚA. c/ 3 dormit�
rios, 2 bennelros: '(Jtc.:;_em terreno de
16x25 metros.•• com dq;s anos de uso.

, Sito à Rua Tobiàs;Baiteto,,' ,

'

próximo" à ,Bpa Anita, G..�rib�/di. .

Preço Ct_$ '1,:3Çp�OOO,()Q•.-. ,; .:
"

•

.'" �', �. _.',

<- :-: "":

vista•.;

,6 • ARFA -DE ··TERI?ÁS,�.itá{;Ruit Maraj6;;
, próximo Ruà -xàlian{J��:�{;t,,'

.

,

medindo:' 1: 1Qx'$B.�é/"f:t(9�/.lt8.OOO.�,!".
'.'mts. 2l· 'Com: irJila-;:'\;�âllJ1!!al,.·':e cortada ..

-.

por riacho{Oliljib?pai 'j,_'$edi! dá. Clube" ,

ou mansqO:,�'iêq(Jilaa' 'f,,:. .: ,." ,

Preço C,
. .

aQ �OO;' �:J�?'"
','

" �,;:;!� ��-=.
.. ".' '':';''-'''�;''::'_:.�.' �.·r· , .

LOTES PROPRlâs."'i!ORi-:',agf.J!�� 'luz s·

tubu/ação'fp(uvia!l4!�iI�(J{1$� L()t��men··
to aprova,(/Q;'prpjf{m(),11i.Jftua;Guilh��.:, i ••

Venoas em .dll/:e.r.sss.:mo<dillldades. '. ',"

.

'::
�

"'�._:
- '·1 '<::;f;-:,�

-

.:'.' ._."

��. 80RCH '; i�ll3:-AN.a(.l/lJl:P.!4QE NA "

AQUISiÇÃO f�,tit�1-M{jV�Ç:'\� :;, ::��"
.

,

Rua São 'Ft.áncts,é.Q, ;90 ';','Cà]��')'o'stai 613'
.

''', ' 'I:�:FONES:;" 'O, .í�i.'
,.

669!,�'· , ,
,,;�, • "

'

89.200· JoinvUr' "'�', ..,;:7;;:.. S.gta' Catàrin,l'4' :/',;;
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'"página 11

,,; \ ,
',': ,,�êô,m,_a.:�iHiação e" pa'ra>agr.avar -

,

, ,ainda ,mai'ê' � -sua irritação está
, observa;It�o que vârí.os de seus'mi
',', .n

í

stroa" estão sob .. à espada -

de
,

CIPs., "',
'

,. ',f,",

Figueiredo sabe que a coisa an

da mal. Ele ..e'$tá vendo que, a 'gre
,
ve em SãO,Pàulo é .refLexo direto

"'da má, atuação' de. 'seu
-

mí.n.í.scêr í.o-
Depo í.s de uma anâ Ld.se que o" ,e:nirigU,$m\duvida de que,' qual -,

Pres'idente fez da at._uação de se-:- ,'quer liot�á:l !Q::p1;és:j.denté,
,

resol­
us vários ministérios, depois do' 'va tónrar' uma:: atitude drástica: -

,lIestO\�io" da Vale do Rio, Doce, - 'o:Refotrnti,Üt,todo o seu ministério,

���=�����i' depois da, maxi-desvalorização do, /�desc����'�P,$'�:cQrila,riªosi': '�m JÚmá.' ,de'
cruzeiro" que não resultou em na - r: s�:us "����'sà9res ma;i.l?:,,;d;i.ré'tós;- "e

, da para: a economia ,do país,e ain ',bôt�\Qfd�m·;,��Çi'ca_sa;ptF'igl..lei:r_edó,�
..

da depois: de, sentir que, a .LnfLa+ ,,'Sjabé' .que,',s� 'a,'uv'a.a§f:(for' pro bre�
l:....:..._�-§i!iõ;;;;;;::;::...J -

�

-
.

.

_
.

.- - ',' .�., 'i. _-
_

_

�
.

-

. -;'�'� .... i::"',. -

. '';'� • ",�, -.
-

-

-

, çao, alcançou na' ultima escat.Lst í.. ,',;go;!',-;';R;d?��P.';v,aJ:,,�,cplí>a.;..lo·, poa's
'

c e',

,'�_!d����p���6n;�;!éf�é�'ó6����:�e(�!, "'�il����l:��:�::!�t�::,��t����õ������i'
"�pà6iê,rt9�'�" ,F;i'co,\l 'irritadí s simQ�c');;i;,,� :"a_, ,�ns:af:i�-�,áÇ,ã?:: -p,<:>g�l�f;�<{

,
, '

FI"GUEIRED,O
IRRITADO

.

�.

o, !fAVA�ÇÂ'��N " S�;,ONIBUS

. rios·�!;�:�:a������f;��6pei:: .

"ventc;ls'::d,e>"jtã�", ín<i"�:grfadas. Decla­

rár'âm;�'qué\ âS-"linhas i'r'!�terestadu-
'

ais-de'ôníbus não'estão mais dan

do_conta do recado, num total me

nosprez_o para seus usuários. Quan'
do de'movimentos'maiores óomó
foi o caso das f.estividades da

Páscoa; os ó6ncessionários �es­
sas lirihas não atenderam'na sua

devida -lmp6r-tância ã demanda. AI',
" gúns' dbs 're,clamantes t í.ve ràm que
. comprar;,ipa$ságe,ns até mesmo' no

'câmbiq- negro 'para poderem visi -

tar suàs'fâmílras fora de Join­
'v í.Ll.e., 'Faita de melhor atendimen,

� to" melhor: fis,calização e mais ...:'

respei to ao' público.
'

,',
Primeiró de Maio vem al.A coi­

sa vai-se repetir e naturalmente
com toda a "sua 'irresponsabilida..l.

�

de .. '.,

'

;-_ "

,

.' (.
- ,_�, tr.' .
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�Joi ·ville ...trânsito-maluco

Nem,;mesmo a comissão mum.ca -, cafLada rnas gavetas dos -exeôuc í-.
paL d�':'trânsi tt';>' é suficientemen- vos .. Hoje, quem' tentar atraves,,­
te estruturada para dinamizar o', sar a pé� b trecho compreendido..,
trânsito joinv.:j.;len�e e

\
dotá-lo - entre o s.emâf'oxo da esqu.í na. da

de melhores cendã.çoes para permi Rua.. Jagua+,unav e ,Colég,io Bom Je­
tir. um livre trânsito aos, pedes - sus, '-perceberá perfeitame'nte que
tres. ,Mesmo com um, absurdo cus -� 'a tarefa ,é das mais difíceis,' ha '

tando o "preço da gasolina, mesmo vendo sempre a 'possibilidade de
com 'o .paf s at.raveasando uma, eco-' 'um atropeLamen t.o, -O mesmo' ocozv­
nomia de guerra, os pedestres rendo. na esquina que ligá' as, Ave
tem pouco espaço para t,ransi tar- n í.dàs Getúlio Vargas e jusceli-:­
pelas,ruas centrais'da cidade, - 'no Kubitschek,

, bem como .as de escoamento das ZO, A Comissão dê Trânsi'to ,que,

nas ma í.s populosas. Diariamente- tem, em seus memhros , vereadores racidentes acontecem, .pe s soas são 'delegado: de polícia; altos func í,
atrop�l�das, e � out�ora cidade- onários da Pr�feitura, represen­das bicicletas está perdendo seu, tantes da comunidade, ainda não
slogan, "porque ninguém é tão -

se aperceberam que os espaços pa
burrorde querer ser vítima de um ra pedést.rés 'est.ão cada vez'mais'
acidente" . -reduz í.dos i Não éXi,st.ê sí.naL para,

pedestre, as f�ixas,�e segurança,
em tinta amarela� branca ou em
paraLeLepLpedo preto, não cheqam
à ser 'respeitadas pelos 'mui�
tos motorista� 1tresponsáveis
que c.írcuLam, ,�" imperativo que .;:
vários policiais fique� nos sina
leiros de' maior movimentaçãD, e

inicl�IJt uma campanha ,de educação
do transito,'a'ponto de nossá ci
dade, daqui mais alquin tempQ,ser
uma c í.dade inteiramente motoriza,
da,

,

,

Na Rua do Príncipe, Avenida -

,

Getfiltó Vargas,juscelino Kubits-
1 chek e.Dr� Joáo_Colin, os pedes­
tres est�o se�d& cada vez mais -

"vítim�s :d�s' iiresponsabilidades­
de motoz í.s t.as , 'sempre ávidos por
'aventuras fitipaldianas, mas' nem

por J.sso a comissão de trârtsi to­
"

reage. ,
Mui to se fala em dotar a

cidade 'de uma c:iclov:i,.a, para li:­
, vre locomoção '<1,9s 9iclistas; A ci�
niciativa embora válidà, ate ago
ra está', somente' em pro je t.os ,tran

'I • CASA DE AL VENARIA, Rua Santa CS-,
tarina destinada a comésclo e moradia
c/ tres quartos, 'sala, cozinha, copa,
dois banheiros e mais Ia vanderia, va­

"nda é garagem, 'com área total de
U30 m2, Bf;;eita-ee' troca. por residên­
cia em Cutltlbs,
Preço Cr$ 1.30�.000,ço.'

2 :. CASA OE ALVENARIA, Rua Dona
Francisca cf 150 ir;J2 quatro dormitó­
rios, dues. salas, dois benneiros, oozi-.
nhs, ga./agem e terreno 16x50;;
(barbada) Preço crs 750.000,00.

3 - CASA DE ALVEl''f/ÀRIA, Rua TGbías
Barreto c] 'tres ,dormitórios, dois ba,·
nheiros, sala; cozinhe.. dependência d.

-

_..'

empreçede. e á,e� de serviço. ,,'

Preco Cr$, 1.300.000,00. '

,

'

" : -

-.' r-

4 - CASA MISrA, Rua Benedito Novo cl, -'

trés dormuônos, duas salas, _ cozinha,
,

banheiro e área de serviço.
'

,

Preço Cr$ 370.000,00.,
5 . CASA MISTA, Rua (;elú�r�/Andrade

Neves medindo 1Bx2B contendo qua­
tro dormitários, 'sala� coünns, 'dols ':
banheiros e !!fea de serviço: ,

"

Preço Cr$ 550,000,00.
'

..

'6 • CASA, Rua das !I(IatJi761ia,s-,.IS60,' Mal�cos) terreno medindo 23x5(k ;�:', ",

7 - LOTES, Rua IbirapuerB, cl :5do m2�
,

'

" ,

'

, B A R B' A, D A "S ",

S I r I O • cl 250. .000 rri2 c/ riacho todo
arborizado ct luz casa de msdelrs e uma
estufa para fumo e outras benfeitorias à

'

12 'Km. do centro, '

� ',;

Preço c« soo.ooo.oa.
T E R R E N O - situado à Rua Botafogo
cl duas fréntes medindo de frente 3,1 m j�
um lado B()' m e de outra frente 38melJ
outro lado 70 m. e. edificado ct um galpão
de madeira de' 320 m2. ,

Õtimo local para instalação de. transpor­
tadora ou oficinas diversas.

'

Preço Crs .1.500.000,00.. . .":
C H A C A, R A ,- situsae em Ribelfa l
(município de São. FranCISco), a 25 Km. i',
de Joinville, medindo 140.000 m2... cC}m
uma casa de madeira e outras benfeltOflas.
:!!_eço Cr$ 400.000,00.

'RUA RIO GRANDE DO, SUL, 509
'

,

SANTA CATARINA

�<�_Xô_X-��!x"?��o_)f.3�
8�OJ,A E AL�AIATA'R'IA �
\:i , ,PROCOprO", ',o }:;�. ;�
�rSOB. MEDIDAS, CALÇAS, ,COLETES, �.:

, :"� _ TERNOS ESP. EM UNIFORMES PI ';�,
�: GUARDAS INDUSlRIAIS E , �:
:� COMÉRCIO DE ,ROUPAS F,EITAS' :�
'8'" VENQAS,PELO CREDIARIO PRÚPR,IO, �

,

. �, ' FONE 22-7832, 8
\:r�RUA, ALBANO SCHMlpT, 1.376 �:
;�,89.200 JOINVILLE - s, C. ;�
'�!'!•..in.,; �' •.';':.'.,r;, �'••.r;�".';:" ••r;,:.' ••,-;:.•••,-.'./ê��..y·..9j.•.�...;.•.�_;••.�_;••.�--".•.��••.�_,.•.�,•..�
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ABRIGO DE MENORES
(MARrLENE BRANDALISE)

-
.

Já vamós para o nosso tercei­
ro encontro � a cada semana- "i -

um pràzer que se renova". Neste_,
chegamos de'f�rma diferente, a�
bordando algtnnas'dúvidas que nos

assaltam, atorméntam e fazem�pen
sar ,

Vejamo$: Em 1955, houve o.in­
cêndio da Assem�liia na Praça Pe

reira ',Olive;ira, onde, hoje, es-'
tá' localizada uma das unidades -

da TELESC. Naquela época os co -

.mentários·diziam qüe o mesmo ha-
via surgido da �ecessidade de
dar-se sumiço. a document.os " que Com o fruto desta. transação cons

.: comprovavam uma série de irregu-
J truir-se-ia um Centro em' Palhoça

.

laridades praticadas pelas "me._ A reação da Lmprense não se -fez
sas diretoras" de então. Quanto- esper-ar r a reação popula.r 'foi' -

.

de verdade naquelas fofocas., não pronta e incisiva e ambas disse­
s.abemos

. trecim havíamos naac í.do) ram um NÃO t.axa+Lvo- às comissões
pojrêm as interrogações ainda per, e out.r.as vantagens que deveriam

sistem,
. estar correndo por trás do .pano ,

_
' ·nos cochichos das salas de' tape-

Agora, i "consumí.do" pelo fo- te alto. Hoje a imprensa maí.or .«
go, 'o Abrigo. de Menores,

-

peça de de Santa Catarina está manietada
'resistência da FUCABEM; um dós' -." pelo poder econômico e corruptor
pecados capitais do Governo de. dos dutos (torneiras já eram) de
'Colombo Salles (a "expulsão dos .iLqumas polegadas de diâmetro" -

Maristas" numa adaptação da ex-: dos dinheiros públicos, quer pe-

pulsão dos Jesuítas" lie Pombal).
_ Não temos a veleidade de Levan -

tar suposições quanto � ser cri­
minoso o sinistro; nãoi'de nenhu
ma maneira este pensamento nos ...

passou. Porém��., porim pedimos
a

iI
sua amável atenção" para o fa

to de, que faz pouco tempoQ,Esta
do lançou' um baLâo de énsaão �pa- r

'ra vender. aquela área considera­
da nobre dentro, do atual' desen -:.

volvimento da Capital, para algu
ma (?) imobiliária interessada •

.. om
,

·" .' ··..'·,·A '

"

•

·v.oc�·pr�s�nte.a
. ,....

I

I
I'

i -

i

ia concessão de "empréstimos"� -

,mensal, quer pela ,'''persuasão'' a­
través de muitos e bons empregos
quer, ainda, pela :nomeaçã,o" .'" de
censores cqm exerc1cio dentro -'

dos prôprLos órgãos e ve Iou fos -

de informação. A opinião píib Ld.ca
de Santa Catarina que se precave
nha.·As informações que lhes che

gam através dos "maiores" são­
aguelas que o Gove�no atravis de

,'o seus prepostós, jUlga que não -

lhe causará mal maior.
.

Aguardemos, pois, a notícia -

de. mais alguma "lucrativa transa

,2ã<2 para 6 Es�ado", �om re l.açâo-.
a, area do ant1go·Abr1go de Meno­

res qe tantas e, tão caras tradi­

ções e de tantos e tão relevan -

tes serviços prestados.

N •E.:' r Nos dois prLme í.ros ·encon
· tros de M. Brandalise com.noss6s
leitores', já foi pos s Ive L notar

·

a. solidificação de uma preferên-
·

c í.a espéçial dós fãs de "HORA H"

para com a jornalista. Leve no'
/

seu estilo de desehvólvimento e

ao mesmo temp9'profunda em suas

considerações, M. Brandalise i
sempre' atualíss1ma, emitindo con
ceitos incontestáveis e que tra�

zem ao leitor o panorama exato -

dos fatos do dia-a-dia da vida -

'de nossa cjente� .sempre no -,senti­
'do da' boá. informação. ,$l mudt.o ..;;

bom t�rBrãndai.ise·coma gente� •

POL.�IOA
DENT�RIA'

'santQ' ApolanlQ
'Atendimento 24 horas por dia

de segunda a segunda'"
-

.

Para e�er�ência disque 138 e:
.chame Bip 631 ou fone: 22-1026
R. Da.,Francisca; 551�� Jll�

. C·oIoqüe 'em sua
-,

casa o

melhór e mais moderno
telhado. do Brasil.
Telhas PLAN CARPI

O -i s ir i b u id C} r'
.

E x c' I.u s i v o

.' 'Gllilmir;1
Com. de Mat. de, Constr: Ltda.

Rua Sarta, Catarins,- 1.539
_

FONE (0474) 26-0794
.

89.200' JOINVILL.E - SANTA CA'FARINA
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Declar-a de utilidade publica.

ire�s de terra de propriedade/
. ,do Sr. Eugênio .BrtJske. .

.

O Prefeito Municipal d� Joinville, no uso de suas atribuições/
e de confor.m-idade com o disposto no art.'''·6Q, 'do Decreto-Lei nQ 3.365, de 21 de' junho'
de 1941,

, Art. lQ Fica�'declaradas de utilidade publita, nos termos do'.
artw 5Q, allnea "i", �o Decreto-Lei riQ 3.365 de 21. de,�unho de 1941, para efeito de de,

.

s apr-op r t aç ão a�ig�'Íel ou judici�l;.as.ãr·eas de. ter�a.�diante descritas, a la.destinadãla Logradouro Púb l íeo ea 2a. att nq t d a pela ·Rua. BenJamln Constant. .',
.

.

.

.

.Ó
,

� •
"

.
"

i
f - UParte de u� terreno, em forma triangular, sito nesta cida,

.de de Joinville, pr-opr-tedade de!,Eug.êni'o:��tJske, entre o novo traçado da Rua Benjamin 7i
Constant e a variante' da mesma ru�, ·s.e,ÍJ antigo leito,. com -as seguintes dimensões. e co,!!'
fro�tações: extrema,� ao Norte e!!!,'2,qdua:,sJ Unhas, pa�ti�do de Oe�te para Lest�, em retalmedlndo 43,45m. (quarenta é. t.re s. .Ii1etro� e quarenta e c i nco c ent Ime tr-o ) , s equ i ndo em
defl exão par� a di Í'eit� ·.me�i�do. ) 1·,·6.9.m:.,. (onze metros e se�senta çentimet�o), ambas ma!.igeando a anUga Rua' Be"Jamln·Constant�., extrema ao. Sul med í

ndo 53,70m, (c tnqüen ta eltrês metros e s e t.en t a ·cen.tlmetros )�'. n'o,'::alfnhi!_mento .do· novo 1 ei to da Rua Benjami n cons -]
tant; e à Oeste nie'dindo 15,60m.·.. (ql.i-inié·metros 'e s ess ent a tentlmetros), em terras da!
Prefei'tura Municipal' de Joinvil.le.· Cqntendó.a ·ãrea de 467,8Qm2 (quatrocen·tos e sessen-ita e s e.te me!ro�:e'oiten.!adecini�.tro,qua.��a�os!. sem be�fei�orias e destin�.das ã umllogradouro pubhco. Parte do reg1Stro,de�'l'move1S nQ 24;078 a's fls.205 do 11vrO 3-R da,
1 a. Ci rcunscri ção 'da Comar·c.a de JO'i nvil 1�:� .. ,

.

. II - "Parte do:'me�mo.'terreno. sito nesta cidade de Joinville. /!
proprie�ade de.Eugê!:!io BrtJs�e; atiniida ',pél�,�novo traçado �a .Rua Benjamin.Constant,comfas ségulntes dlmens,oes e confróntaçoes: frl!nt.e;a 'Oeste medlndo ·26,OOm. (vlnte e seis
metros), no. prol�ng:á'mento da mesma .Rua Benjàmin cons tant , em frente a terras 'dos Ir:­mãos Koepp; fundos a Leste em 2·;.(duas] l tnhas ; partiil�do do Sul para o No'rte .. medindo a'
primeira linha ll.70m.(onze met'ros é setenta centlmetros).·seguindoem ângulo par,a a
esquerda medi'ndo·34.00m.'(trinta "e .qua tr-o metros').a·mbas no Prolongamento da mesma rua,:entre terras de Luiz Elling:e.o leito an'tigo da Rua' Benjam.in Constan.t; extremando. ao;"
Norte medindo 53,70m. Cci nqüent a e três metros e s e tén ta centlmetros)·. em' terras acima:
descritas, e' dé st í

nada s=e um logradoüro publico; e ao Sul medindo 85,OOm. (oitenta .,,�,
·cinco me t r-o s ) , tambem em terras remanescentes. Cont.endo a' area de 1.974.85m2 (um·mil.l
novecento�� setehta e quatro �etros e oit�nta e cinco declmetros quadrados)� s�lÍ1.ben-··
feitorias. Parte, do registro ·de imóveis nQ 24.078 às fls. 205 do livro 3-R da la .. c

í

r-.
cunscriçãoda Comárca de Joi'nville". "

Art. -2Q' - O 'pres ente Decreto entra em vigor na data de sua pu-:

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOI�VILiE
'SECRETARIA DE PLANlpAMENTOA-

,

,

t
.

DECRETO NV 4.049/80

�

"; .'

DECREtA.: .

p 1 i cação .

"
c

\ .,�-

vEM Ar: WASCHHAUS'

Em breve será instalado à rua

Visconde de' Taunay,"'" 146, uma

nova lavand�ria que contará,
com sistema e�clusivo
"SELF -, SERVICE" .

Você não pode perder esta.
nova fase de Jdinville

\.

"

Rua .Visconde de Taunay, 45
Fones: 2�-5926 e 22-65'·58,

·

..M6!eis .de made í

ras e de aço,
maq\,!1nas de escrever, calculadoras

e l e tnon í

cas , registradoras de
caíxas, relógio ponto e vigia

.

.

,,'o bebedouros etc.
'

Assistência té'cnica mecânica e

eLe trSn í.ca ,
,

Art. 3Q - ficam revogadas as disposições em contrãrio.

Joinville.· 02 de abril de 1.980

,J
� D i 1 5 o n B r'Ü 5 k e

Luiz Hen�fque da �fl�eira, �ecretirio de Planejame�to
Prefeito Municfpal

.

e C06rdenação
.

.....
�
__

.

o -OOI/I!IIM_

..���@�@@'@o�@ooo@��•
'

, Flora Lanches '.' �I.� JOINVILLE TEM AGORA UM LOCAL APRAZIVEL PARA VOCt #1
A ,F,J.ZER UM GOSTOSO LANCHE. É'ALI NA FL._ORA LANCHES,

.

.

AI.
�, .

RUA BLUMENAU, 2053 . '�I'.� CQM O TEMPERO DO'HENRIClUE VOCÉ CURTE7
_.

'�I
A X-Salada,

x-sa_lada:baco,
11, X-Egg,

mlgl1on,_lom.
bmho,gallnha etc,

JI�
, .

, NÃO VA DIZER DEPOIS QUE NOS NAQ A VISAMOS, .....

.. FLORA LA NCHES, a sotvçêo�ril o seu paladar
"

.'
��@@@,@@@�.@�@�.�-��� .

-

. ALUV.�.assine
p
O
s
t
O

AUTO . ESCOL�'

PRI'NCESA
4"�NSTRUTORES DO MAIS ALTO�
GABARITO, A 4 ANOS HABILI­
TANDO O JOINVILENSE, NAS _'

.: CA'TEGORIAS:' AMADOR, PROFIS­
SIONALIIAII,tiBti,"CII�".'IIC211,E '

OPERADORES.

,:FOnE '22· 2�97-2

MAQV'I.L·L.E'
'MOVEIS' E EQUIPAMENTOS.'

pARA ESCRITORIO

9-"",,�· rRArs BEM SEU, CARRO4 '" �"..,
.

'

'.'/ .. ''''1>...<O� -,

P.i"(�� LAVA RÁPIDO 040

,: '''i.�''�l�;, LAVAÇÃO AUTOMÁTICA"

"iI -,-;;-._;-;,,:,,,A � � ,J. K. ESQ. J A C O B R J C H I L I �.
"".J�

-. __

-

�..

Janelas - Portas �.
'.

.

.

,

"

' ,"

fi', fi IN lfIl-: Venezianas· Box .- Portões

22 ..9733',.·..
:·

,

'
" �: .

f?UA AI EXANDRE DOHLER, 343
FONES 22-8078':'" 22:.1990 .

89200 J O I N V I L L E Santa Catarina

-

' ...

/'
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• Sagrados da m�Bica popular se

apreserrtam hoje no, Clube 'dos Sal'

·gentos. O shaw contdra com a par
ticipaqEo de Valdir 'Az�vedo, Al­
tamiro Carrilho � Os Dem3nio� da
Garôa. A reserva de mesa esta
sendo feitE na sede do c lub'eç na

Rua Pe rnambuo o , Se não perdermos
o trem. das orize e�taremo� assis­
tind6 este magnifico momento

_
dd

MPB. E m-ui ia q-en te ainY1a não a­

credita no PrOjeto Pixinguinha .•
- .

... Ao' passar mais, uma. pascoa em

Joinville,�sinto 8audade� do meu.·

iempo �de criq;nça,·_.na .pequena. ci-'
"dade de Tij?Ae_a"s >1J,a' �.�iJfta- feirá-<
Santa, e r a tab_p,ez' o,.rrtelho!, '. tia

fes ta,' q-uànâQ_ "noe diJ)��tiamos a

não mais pá4e'i:;�'; :�ê;m�4. malhação":'
do �Tuda.s,' e :"co,rn�io·.'-'f;/oi:"néL 'vara, ira
�ição �q.iie ':por:c�e�};às�'p::tagas 'não é
ao e i ta-: AforCij.· a·lgumas- cerimôni­
as re ligios.a::}:, qu e . não e áo , as

me emae de' âlguitsL,20 .

anos atras ,

em JÓinJJil'le·-}:
,- "":Sa'6a "&e reúne -

':
. ..,.,' t-· ...c.,,:_,.... -: .. �

•

em � vendás de. '·dfate's' e arti
g.o·s

' cong�h-li[ ',< ".,Bor·' aààso', vimos
na Rua Plaá,'pp_o ..··G.(n:fzes; 'Um ,Judas­
-eendurad.o, �ú.m ,por/te, '.

com' a' i.ne -

�,rição ,(10,-, PiJq'{'· ,:'; < '
'.�h

S,',
"

',.'

• Somo e -de -op-i-niào que -mu-i t o e ...

cl�bes sdciai� de �ossa cidade �

estão se trár/s.forméndo� em 'aut3n-
· t i ca e

, eub+e e âe e. td« p;ar:t-idos p o li
t i eo e � Veja por -etcemp-l.o Soc'ieda­
de GlÓri.a, . Fl,o.r,ésta, Fluminense,
e muitas' outras. Ag.ora, o 'Frefei.

9 'to Luiz_Hénrique irritado porqu?
perdeu seu ponto de' apôio no Kê'.:...
nia, com·.a sdida de LuIs Paulo -

do . Rosario, .
o Alegria, ,es ta ten­

tando p�r todos os meios eleger
para p�esideryte do clube da Rua

Botafogo, o Tata, J,(Dtávio Carlos
de OlivéiraJ. -As" oposições gara12
tem que dificilmente 'T�ta sera

eleito. Vamos aguardar ...

•. Um comercial da Souza Cruz me

chama atenç50 quando diz que to�

lfJ
. do mundo, ama, pensa., ri, traba�
lha, l�, falas sonha, dome, dan�
ça,�dorme, bebe3 comp�a� viaja,
ouve3 chora3 anda e fuma. E vive
em a l t? es ti lo de· ·()ida. Agora,_, -

quem vive de $alario minimo3 t�a
halha 15 horas por dia_, n50 ama,'
p�nsa em ganhar mais, ri pouco',
s� ri�o ri à toa3 é analfabeto -

nao le_, soh�a com um mundo m�­

.lhor, come ·nada_, dan:ça nàs estra
das da vida,' dorme pouCQ, bebe ..,...

cacha�� para �?quecer, n50 com­

pra, n�o viaja, ouve �nc�ida de
a

saco do patr�o, chora por ser es

cravo, anda à p�. e fuma Arizona
curto por não ter grana para com

prar Hilton 100 "um estilo de vi
da".

Babemo� que a inauguraç50 da
MARKET SOM, disco.teca da Socieda
de Ipiranga foi uma explosão mu­

Biaal no �ltimo domingo.' A dose
If

Bera, repetida amanhã.

i

.'�� .

alr-, zQc-arIQ·', 41, !'•.
'

Enqudnto outras ca'tegori�s de
�

. � _�
�

.

trabalhadorei oomo: �Nfer�eiros
comevo-iàx-i oe , meta l�rgicos; lixei
ros eroutrds mais si orga�iza� ,

formam sindicatos, a classe' dós
jorn�listas e-radialist�s anda -

meio div�dida. Onde ser5 que a�­
da a AJER? - Alguém tem not{cias

, des�q �ssociaç50 de. jornalistai?
Ti' ....

-"U" maQ. . . .' .

>.<
'r ,�;. �t- '_..,,,"'--:t-. �.',

.

:�.r';."':"'::�\: :,.[. \. ;,', :, ..'-. . " '

.

� 'I� c.
•

.

.

'

... �' g1j�r�mos r,egistl'ar., aqui', 'o' ani
. -, -ve,p'Sà"eio do nosso' amigo, João Pe'
,

}.. q�,ó�;FuY'tado. Podes,' tell:-eerteza ._.

:;� c (i'-r;O i, l.e drio , qu ê:�,;: l/og o ma'à- 8 à�· nó i ::-
'ê'- .tf .•. ,

bã "",...... "'i..'
"

P ;i� .�,?:es, .a,re.rnOS _ a,Í!i!/,pqr.a $'â)�pre<!lr a--
.. *.::qur?;Ze,.sf,ot"ch que�.vp'cê, .p�e:s.er'·võu";pa
:' .r.a '�'$i;.;q, [-e?ta. A-,. patot(J" do

'

HORA
,

. !j';e.h7j,.i-:.i1::··um· abraçáo. ao,�a;m:igO- 'do
;;i
< t.:<çpq e oa. :,;i"o;i n v i lo ense:' •

.. ;'4,j>�,
"_':��'�l:�'; > "':<':":' "���', '<.- ,'\ '. ,.�·��.>r ... : .�,;_�,' "

· :.-:::'t !rrrppr tan:i?e.'·"··�iii..e. os ·:;ii scai e -.

· da� ·empre.s·as de; on.ibus'� da o i-daâe
,

.' d'Jem uma o l.haâarnõe
. coletivos.

,

. A"l�ém __:da sujeira, át'� o cordão
,

,·aá:s J'ampainhas e e t3.o reduzidos a

· zero. :·Em mu itio e , p�r"a.o :passcig�i
r� �altar, é na base d�9rito.

.• ' -Mui.to som hoje .et.amanha nas

. â'i$côt'�cas do América Disco 'Club

.' di6rig.,;�' Vera ,Cruz e.
�'. A. l.voraâa, Os

A morena que ,f;z'ustra a .! �,iDJ',S" 'prometem e eneaçoee ao
.

coluna de ho ie ; é <Ç!J.Rl!EM cttI_�$: ," "'yóuni�.people" •. Garan tem os DJ'S
WERNER, etegante gati'r;tha qúe� ,

qüe havérá mu i io 'som na base
.
do

....d_·_a_.. _m_a_1..-...
·

s",,'""'.....c_o_l...o_r_1-_·:d_o._;,_a......_n_o....
·

...

B
..

ª
...

a
....i:...

·

...d_a��,.�....é_.,
'

fu 11 k :
�.:
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Esta�o� rd�ebendo �onvite p�­
ra participarmos. das comemoraçõ-'
es de um ano 'd�i�plantação ·do·
Clube do O.".atér.io .de· JõinviZle .

? preBiden,te ·da entidade, Jdime.
'J-eraldo Per�ira - esta ,org'anizàndo,
uma festiva programação para' se-
gunda-feira.'

. .
.

Quem est� sorriden�e é Ana �

Paula, ao completar seis aninhas
Ana, é filha âa Sra. 'Iri� e do -

Gilberto, o artista que enfeita�
o HORA H.

'

• O sóm funk � a nova eoquet�'-
che �a juv�nt�de, que ja esta a­

.v.idamente a consumir os,lançamen
�.tOB do' gene-ro. Na SHA-NA·-NA, Val
dir·Fi�der vai fazer o lançamen-
to de "FOUND k CURE", sucesso do

grupo ABhford an� Simpson, da

multinac.ional 'WEA ..

• Enquanto muita coisa precisa
ser feita neste p�is, a:Embratur
e�t� elaborando o seguro turista

pa,ra 'ressarcir os g�i�gos quandQ
�porv�ntura forem assaltádos nes­

te-pais. Tem6s certeza, que o se

guro desemprego sepa uma melhor­

opção ao pars, que e-sta vira�âo
uma casa de doidos.

• Quem es-ta huma boa � Gilberto
Gil que jogou sUa agenda de ser­

viços 'fora e, não pensa em outra

coisa s�não na familia. Depois -

de ganhar muito dinneiro em 79,
recusou,; um cac hê d'e 60 O mi lhas -

para fazer um shaw em Belo Hori­
zonte. Enquanto�sso, Elis Regi-.
-na, a Pimentinha, faturando mui-
·

tos d6lar�s com seu novo shaw no

.Canecãd.

* Mesmo com a'reformulação par­
tidaria garantem os observado -

, �

dres politicas que esta haven o

divisão ,dentro-do Partido Demo­

crático Social. Ra. o partido do

Bender, do Lula e do Piske. Al­

guns-est50 prevendo uma imp.lç.são·
n-o partido do. João, antes das s-

,. leições aqui na Manches ter. Com

Osn� Piske tudo pode acontecer.
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''NÃo GUENTO' MA\S .. ·. l--JÃO SE\
PORQUE \hN\� GE:�\E 50 �.�__

\R AO PÀ�GUÃ.\ AS.S\�� UM �çEL ...
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·��as :�ooordonfias ccnt inuam . Para um br.asileiro comum, ê autorizad�·':"'pe�·lo. Banco Central, somente a

"""'(de US.$ 1.o.o,.o.o.·<} restante deverã'ser em· cruzeiros. ;pórêm,acomi,t.iva pres-idencial, que
..,Presi.dente, .as,sessores,,:s'ecrétãr.ióséde assessores, jornalistas,' l ev ou a tnda ma

í

s 7.o� em

=st houve ,uma\;âutoriiação especial.Cada .:ib·ranco'" l eva-mt l dólares. Equ
í

va l en t e a Cr$:','
iO� ear.� .p�s·$J� 3 d� as no P�ragua i. Não e s queç am, qu� Stroessrier paga tudo"; a .. "grana ".
a�IJJi�:' 'JV;lsa',t:,preclosas, sao para. compra de "s ouve n t r s " .. Natura l men te, vo1tarao de As-,
,''c'á:p,'' ��d'o.. '?'bodoques,' tocares, t a c a pe s , e outros apetrechos 9ua.ranls.O JUM'B.o, que,
.'e'�ê'L :.;a i;;��.o"peso.do�p�ssoal, quase não aguentou, pois foi s obr ec a r-r eqado ainda

d
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AderDal·· contra
-

,

usina atômica

.'

.

Na. Ü 1 ti ma 's e g u n da .. f e i r a � d i, a 7,
,0 Deputada Aderba1 Tavafés' Lopes
fez' pronunciam�nto na Assemb1eia'­
Legislativa' de Sa iit a- Catarina",ex'..:
pondo q, -opinião dos c e tar tne ns.ãs �

e.m gera 1, rr on t a l me n t e c ont ra a
í

ns talação déc:uma usina" termo�nu-
e1ear em nosso estado� .o absurdo·
da p�etensãd �oi.p1enamente expos-
tO'Dela pa r l ament e r que não teve
duvi das; _em <d ef.ende r a não insta-
l aç ão do que ele' chamou, de "li5(,o
atomico", de forma radical. 'Poste�
riarmente 0�tr6s deputad6s, in�J�­
Siv� do PDS, fizeram coro �is� �a�
zões apr-e s énre d a's -pe l o r epr-es entan-
tede Joinvi'lle'naquela_cáS.a.'

-

Sa1ientandõ que hã problemas de
maio� urginci�\a insi�tit e rec1a­
,mar a aten�i& para um maior senti­
do de responsabilidade adminis­
trativa estadual.

·l.
_
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